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EN EL DÍA DE HOY 

i 11H n 
-o—^—' 

/ Hagamos xm alto, lector, en la agria 
Tereda del comentario político cuoti-
diano, por la que subimos quebrantados 
con el peso de tanta miseria, de... tanta 
iniquidad, como se aploma sobre nuestra 
^éditeción, j encrespa nuestro juicio. 

Nunca.la gobernación de la cosa pú-jla exención: 

Han corrido los tiempos arrastrando en 
su carrera escombros de grandezas y ¿s 
piedades; mas la devoción al encumbrado 
privilegio' Mariano no ha sufrido menos
cabo. Buen argumento de ello, las fiestas 
populares del próximo pasado cincuente
nario, 

.Pongan estos recuerdos y estas conside
raciones un poco de optimismo en nues
tro pecho. Y ante el pío afecto á IMaría 
Inmaculada, que ha resistido todos los em
bates, esperemos la salvación de España, 
aplicando á la Virgen Santísima, con res
pecto á nuestra nación Mariana por ex
celencia, el argumento que los teólogos 
coneepcionistas esgrimían en defensa de 
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-Mica, ese h e t e r o g é n e o c o n j u n t o q u e se 

Haina po l í t i ca , se c o m p u s o d e t a n d e p l o 

r a b l e s peqiifcrif'ces y b a r r e d u r a s m o r a l e s 

(jomo a h o r a . . . c u a n d o r o t o s los ído los , 

f a n los fal^üs; a r r i n c o n a d o s los p r i n c i p i o s 

y m u e r t o s y s e p u l t a d o s los idea les , e l j e f e 

d e u n o de Icf' p a r t i d o s d e t u r n o r e p i t e , 

e o r e a d o p o r a p l a u s o s , q u e l a s m a y o r í a s s e 

h a c e n d a n d o cosas á los amigos , y e l p r e 

s i d e n t e d e l Conse jo , y j e f e e fec t ivo de l 

íetTO.part ido da t u r n o a c e p t a el P o d e r , n o 

y a s in p r o g t a m a , p e r o a u n c o n t r a el p r o 

g r a m a de la v í s p e r a . ¡ Y q u é e spec t ácu lo 

t a n depr.ii,^( iiíe el d e u n a a g r u p a c i ó n q u e 

ostentaf!i! ''•:=.v=o especif icat ivo y p r e z e l 

d e s p r e n d i r a i u j t o m á s d e s i n t e r e s a d o , • p o 

n i e n d o I¡3JH in f i rmac ión p r á c t i c a al des

e n g a ñ a d o c a n t a r : • . ; . . • 

. Al pie de un árbol sin fruto, 

.me puse á considerar 

cuan pocos amigos tiene 

el que no tiene que dar. 

P u e s si a p a r t a d o s los ojos d e l c a m p o 

po l í t i co los v o l v e m o s a l l i t e r a r i o , el p a 

n o r a m a n o se o f r ece m e n o s d e s o l a d o r : de-

feadeneia, r a q u i t i s m o , f e a l d a d , i m p u r e z a , 

o b s c e n i d a d , sob re t o d o o b s c e n i d a d p o r 

d o q u i e r . 

U n d i l u v i o d e s e n s u a l i d a d q u e h a c e es • 

g r i b i r á u n p o e t a : 

...ya la palma 

consigue en la novel literatura 

' q^uien saie en barro modelar el alma, 

«f del, vicie! Mhorv'W&' • 

ckarold con barniz dé fántasia, 

• definiendo muy serio la "poesia,: 

"Arte de hacer hermosa la- hásura". 

Y e n el ^ t a d i o a r t í s t i c o s u c e d e lo p r o 

p i o , con l a S e g u r i d a d d e q u e n o l o g r a r á 

el t r i u n f o s ino q u i e n con el p ince l ó ei 

b u r i l ó el p a p e l p a u t a d o , c a n t e e s t ro fa s 

del g ro se ro p o e m a á l a " C a r n e " . . . ¡ A s í 

t u v o l a a v i l a n t e z d e t i t u l a r c i e r t a o b r a 

vers i f i cada u n o d e ellos, y e n v e r d a d q u e 

el t í t u l o e s t a b a p r o p i o ! 

É n el o r d e n social , ¡ e n todos los de la 

v i d a ! , p a r e c e o i r se ese i n m e n s o a l a r i d o 

d e u n i v e r s a l do lo r q u e l a fa l sa filosofía 

p e s i m i s t a a l e m a n a d e S l i o p e n h a u e r v 

H a r t m a n n n o s u p o i n t e r p r e t a r , a u n c u a n 

do S a n , A g u s t í n lo h a b í a t r a d u c i d o ca to r 

ce s iglos a n t e s a l e x c l a m a r : 

Facisti nos, Doniine, ad Te, et inqwie-

ium est con nostrum doñee requiescat 

in Te. 

U r g e , es i m p r e s c i n d i b l e i m descanso a l 

e n t e n d i m i e n t o y al c o r a z ó n . . . L a festi^';-

d a d d e hoy nos lo b r i n d a y . . . ¡ c u á i i 

s u a v e ! ; , , 

P e n e t r e m o s eu n u e s t r o s t e m p l o s , y los 

i 'e remos, color d e g lo r i a , color d e vii-giiú-

flád p e r d o n a d o r a , a d o r n a d o s con s u s ga l a s 

•celestes.,B_s d í a d e l a I n m a c u l a d a . Y al 

c e l e b r a r t a n a l to m i s t e r i o , la Ig les ia h a 

('íuerido r e u n i r t o d a s l a s pe r fecc iones d e 

.santidail y d e bel leza, q u e caben en h u 

m a n a : c r i a t u r a , y p r e s e n t a r l a s al cu l to 

ele ' l i iperdul ia , como el m á s r e f í i g e r a n t e 

de los a l i en tos , y l a m á s a c t i v a d e las es-

pe ranaas , ' y el m á s p u r o é i n d e f e c t i b l e d e 

los a.mpres. • 

í Has ta , a h í p u d o s e r e l e v a d a n u e s t r a 

, t i á t u r a l é z á , nue .s t ra c a r n e y n u e s t r a s an 

gre.! , . . . , ' 

' 1 T a n a c a b a d o és el mode lo , q u e se 

p r o p o n e á n u e s t r a . , i m i t a c i ó n ! 

, i l^a -señora , á q u i e n sei-vimos y a d o r a 

mos , n i se n o s p u e d e m o r i r , n i de scaece r e n 

gant id í id ó en h e n n o s u r a ! 

¡ D e v e r d a d e r o s u e ñ o n a c i o n a l , s i e m p r e 

p e r s e g u i d o . h a s t a o b t e n e r l o , p u e d e cali

ficarse, on E s p a ñ a , l a def in ic ión d o g m á -

'tie« de l m i s t e r i o d e l a C o n c e p c i ó n I n -

M a e u l a d a ! T o d a v í a n o h a b l a r a l a Ig l e s i a , 

; y y a n o s a p r e s u r á r a m o s á e l eg i r l a p a -

íSroná egriégia, d e m u c h a s de n u e s t r a s i n s -

; títuciones, s i n g u l a r m e n t e m i l i t a r e s y do

centes. ' , - -

T a n p r o f u n d o a r r a i g ó s u c u l t o , q u e 

~ s u n e n d í a s t a n ac i agos p a r a n u e s t r a 

P a t r i a , como los d e G a r l o s I I I , c u a n d o se 

e^ivpulsaba á l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s , y se 

e n t r e g a b a l a p r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o a l 

g r a n O r i e n t e m a s ó n i c o c o n d e d e A r a n d a , 

se f . andaba l a O r d e n d e C a r l o s I I I , b a j o 

el p a t r o n a t o d e M a r í a conceb ida s i n m a n 

c h a d e p e c a d o o r i g i n a l , y se c o b i j a b a l a 

I n f a n t e r í a e s p a ñ o l a e n t r e los p l i e g u e s d e l 

ííianto asful de la excelsa Señora. : 

¿Potidt? ¿Voluitf ¡Ergo fecití 

SU D-AM ERICA 
POR TBLEGEAFO 

B R A S I I í . — E l futuro P re s iden t e . 

RIO J A N E I R O 7. 
Se consolida ea<3a vez más la segur idad 

del t r iunfo del Sr. Wenceslao Bay, candi
da to del par t ido republicano p a r a l a s elec
ciones presidenciales , que hajarán de cele
b ra r se en el próximo mes de Marao. 

Si Bray t r iunfa , como se espera, h a r á un 
viaje por el ex t ran jero en cuanto se celebre 
la elección. 

Los países q u e ha de reco r re r son Suiza, 
Bélgica, F ranc i a , Alemania é Ing la te r ra . 
AROBNTINA.™Sáeíw Peña , «n fe rmo. E l 

alni irai i te Howard . 

BüBNQS: A I R E S 7. 
El Pres idente , Sr. Sáenz Pefia, ha pedido 

nueva licencia, basando su pet ición en su 
mal es tado de salud. 

P o r acuerdo del Senado, el min i s t ro del 
In te r io r ha ordenado s«a emit ido un infor
me médico referente á la salud del Pres i 
dente . 

•^-Ha fallecido el a l p i r a n t e Howard . 

D E MI C A R T E R A 

MADRID ammo 

Ante un público numerosísimo, pronuncian vibrantes áisc 

los señores illanes, Medina. Gerardo Requejo y 

. nuestro director. Ingeí Herrera. 

Lfl TEORÍl "EIRCULaTOm/l" 
" ' - ™ - ' ' • " ' ' ^ ' , ' " • ' ' ' •-• 

El señor alcalde ha publicado un bando 
que casi., t oda la P r e ñ a copia- en sus co
l u m n a s . Se t r a t a , en tfecto, de un bando 
razonable y, plausible, :on una opor tunís i -
:^íS' finalidad: g a a » ' r c f d e n , e a % cife,ula-
jción cáílfejera de vlafilantes, au tos , t r an 
vías, coches, bicicletas >' carros . El vizcon
de , de Eza es indiscutille (jue obra con el 
mejor deseo, y a l dic ta esa disposición se
g u r a m e n t e hab rá tenid( que dar un " repa
s o " á l a Geometr ía d e or tega ó de Combe-
rousse. P e r o una duda-uos asa l ta . ¿Respe
t a r á n las gentes , y solre todo los au r igas , 
t r anv ie ros y ca r r e t e r e , esos admi rab le s 
" e n u n c i a d o s " del seüora ica lde? P o r q u e h a 
b r á que ver ¡a cara jue de , seguro h a n 
puesto a lgunos " é m p e a d o r e s " del pescan
te al leer en el r e f e r i ó bando : "Los co
ches segu i rán "en " l íBa r ec t a " has ta la 
" a l t u r a " de! sitio á qu! se ..ncaminen. Allí 
describir. ' 'n una ''cuYvi de radio mínimo", 
p a r a a t r avesa r la ca l i en " l ínea perpen
d icu la r " á las aceras de la misma . " 

;Calculen ustedes si ¡s difícil hacer le en
tender todo "eso" á mo de los mugr i en 
tos c iudadanos qu$ coiducen "el car ro de 
la c a r n e " , gr i tando cor voz "Ta ldepeñe ra" : 
¡ i l i i á , Cap i t ana ! ! j i P i ' i'ida dé tal y de 
c u a l ! ! , ift iá. Generes , ! ! . . , 

En ot ros países dono bay escuelas y los 
chicos lio se educan n m e d i o de! ar royo , 
apedreándose ó sub iéndse en los es t r ibos de 
los tranvías., el que nis y el que menos 
t iene una idea de lo q e es " u n a perpen
d icu la r " y una " p a r a i e i " ó u ^ a "ob l i cua" . 
Aquí los chicos y el n&'ecta por ciento de 
los g r a n d e s no coupceumás Njue los "pases 
en r edondo" , las "mecas bien p u e s t a s " y 
las "va ra s en todo lo a l t o " . De ciencias , 
aún de ciencias en c a u t o , andamos como 
de dinero ¡muy mala i ien te! . . ; 

Be aquí nues t ros teiMres de que esa l a 
m e n t a b l e " teor ía circi latoria" eminente
mente municipal no pse de t e o r í a . . . Ma
drid es • la población m á s indiscipl inada 
del orbe. Se t r a t a de UB gran familia com
puesta de 600.000 vecios , que desde t i em
po inmemor ia l t o m a r a un acuerdo y lo 
han venido llevando a l a prác t ica : "hacer 
lo que les da la gan8 \ 

Cier to que las calles de Madrid no son 
calles de u n a capital orili^ada. Cierto que 
los automóvi les vuelai y se en t rec ruzan 
con . los coches, que á su vea fo rman u n a 
te la de a r a ñ a con los íanvías y los car ros . 
Cierto que los peatones se es t ru jan en las 
aceras , se pisan, fovmai corri l los, dicen pa
labro tas , d iscuten c o m e e n s u propia casa 
6 pasean por medio 4e! a r royo , " t o r e a n d o " 
con cier to a larde de geti leza á loa vehícu
los que es tán á p u n t o e e spachur r a r lo s . 

Todo esto es verdat Como lo ' §s que 
cada ve in t icuat ro horas perecen en la ca
lle dos c iudadanos po r lo menos bajo las 
ruedas de un " a u t o " o l e un t ranvía . P e r o 
los mismos que protes ta y proponen el In
media to " l y n c h a m i e n t o ' d e un "chau f feu r " 
6 de un conductor se indignan ó se ríen 
de los reg lamentos , cu? fin es evi ta r esas 
desgracias . Si el regla iento ea por añad i 
d u r a un curso abreviad; de (Geometría, don
de se proyecta la somta de Et ic l ides . . . en
tonces, ¡no hab lemos ! 

¡L ibe r t ad . . . l iber tac, piden uno.s cuan
tos señores por ped i ía lgo . ¿En q^é pa,ís 
existe más l iber tad qa en é^te, donde las 
gen tes , por. gus to , "erorenden e l g r a n via
j e " haciendo p i r u e t a s i e l a n t e de un t r a n 
vía 6 dando quiebros le c in tu ra á un au
tomóvi l? ' ' í 

¡Has ta el atropel lo e l - e spachu r r amien -
to son aquí l ibres! 

CURRO V 4 E G 4 S 

;:SEVIIj: , iá. 8. 1,45. 

Con entusiasmo imposible de deseribir, ce
lebróse esta noche el grandioso mit in orga
nizado por el Centro de SeviUa, de la Aso-
ciaeióu Católica .Naeíonal de. Jóvenes P ro 
pagandis tas . 

Tuvo lugar en d pa t io de ia residencia de 
los Jesuí tas do la Plaza de Vülasis, y comentó 
á las nueve de la noche. 

Más de 3.000 personas l lenaban po r com
pleto el piso bajó y . l a s galerías de los pisos 
superiores. 

Varios fotógrafos impresionaron placas del 
hermoso conjunto que ofrecía el público, en 
el que predominaban los caballeros, realzando 
el acto con su presencia, muchas damas ca
tólicas. 

Al aparecer los oradores üon saludados con 
una cariñosa salva de aplausos, que se pro
longa largo rato . 

Preside D. J u a n Colomer, secretario del 
Centro de Jóx'cnes Propagandis tas , de Sevjüa. 

E l i SEÑOB lULANES 

Hab la pr imeramente el Sr . Ulanes, jus t i -
Bcaudo su inten^ención en esto,mitin por t ra-
taree—dice—dé la defensa de dos grandes 
ideales, la lieligión y la l^atria. 

Alirma la necesidad absoluta de desterrar 
p a r a s iempre el pesimismo, que es un rey que 
levanta su trono hecho con tablas de a taúd 
sobre el cadáver de la esperanza asesinada. 

Se lamenta de que , hombres que se vana
glorian de patr iotas se hayan limitado á opo
ner resistencias pasivas sólo en el orden de las 
ideas, sin hacer nada en el orden de los he
chos. (Aplausos.) 

iSxoita á los católicota á la lueba, diciendo 
que es necesario desterrar las vacilaciones y 
afirmando los propósitos do los propagandis
tas, sin temor ,á los desengaños. 

Ofrece pródigamente su vida en defensa de 
la Iglesia, diciendo que obrará, s iempre sin 
odio y confiando en aquellas p a l a b r a s d o l Di
vino- Maes t ro : ¿ Qué teméis, •• si estoy con -vos
otros f 

Habla en tono irónico de la apa t í a de mu
elles católicos que oreen en la generación es
pontánea de la política y de las cosas práct i 
cas. 

Se ocupa, de la. enseñanza, dirigiendo duros 
ataques á la- Inst i tución Libre. 

Ataca también á los católicos que mandan 
esquelas de defunción á los periódicos no 
católicos, con lo cual dice que á más de fa
vorecer la Prensa enemiga, no consiguen p a r a 
el a lma del finado el provecho que se persigue 
con la publicación de esquelas, provecho es-
'pir i tual que sólo puede provenir de l a ora
ción. 

Termina su discurso con un hermoso pá
rrafo fina!, en el que pide á la Providencia 
que salve á España y (¡uc ayude á los católicos 

' á cumplir con riu deber . (Grandes aplausos.) 

Eh SEÑOR. HiíBREK-A 

Habla , por último. D." Ángel Her re ra . 
Sus f¡riuicr,:.s frases, m u y elocuentes, eoti-

rnueveu hondamente, pues hace consideracio
nes sobro lo que signifioa, este mitin que se 
celebra en el Cole,gio de Jesuí f is , y cuyos 
organizadores, como los oradores que han to
mado par te eii él, fueron educados todos po r 
la Compañía. 

Dedica uu pá r r a fo hermosísimo á la Or
den. 

Eecuerda su estancia en Sevilla hace ya 
cuatro años, p a r a tomar j iar te en otro mitin 
de propaganda , y dice que duran te ese tiempo 
los católicos sevillanos han ido perdiendo te
rreno. 

Hab la de la Icg-islaeión en mater ia de en
señanza, mencionando especialmente el Eea i 
decreto sobre Inspección de la enseñanza p r i 
maria. 

Dice que se hace preciso cambiar radical
mente de procedimientos para k organización 
social y política de los católicos, pasando de 
las pa,labra.s á la, .-icción, dando la batalla á los 
enemigos, i u e h á n d o e n todos los .terrenos eu 
defensa de I,.-ÍS ideas. (Muchos a-plnusos.) 

Se .(iuele de que, vista la proximidad de las 

de de la Tor re e n la sesión de c lausura de 
la Semana Social de Milán. 

"L 'Osse rva ío re Re-mano" publica hoy una 
nota oficial á propósi to de los discursos 
p ronunc iados en la Semana Social por cí 
Arzobispo de Udine y por el pres idente 
de la Unión Popu l a r I ta l iana . 

En dicha n o t a se advier te y hace constar 
que ambos i lus t res o r a d o r e s h a n expuesto 
sus respect ivas opiniones p u r a m e n t e perso
na les , s in la menor pre tens ión de in te rp re 
t a r ó preven i r el pensamien to de aquellos 
á quienes úmicamente puede tocar la resolu
ción de , los a rduos y t r anscenden ta le s pro
b lemas por dichos o radores t r a t ados . — 
Turch i . 

El Comité i t a lo -^pa f io l . H a b l a nuesti'.» 
emba jador . 

ROMA 7. 
Un redactor del per iódico " L a T r i b u n a " , 

ha celebrado una in te rv iú con el embajador 
de España , Sr. P ina , quien hizo las decla-
x-acíones s igu ien tes : 

El embajador español puso de manifiesto 
su satisfacción por la renovación de co
rr ien tes de m u t u a s impa t í a en t re ambos 
países. La const i tución del Comité—^agregó 
el Sr. P i n a — , halló en E s p a ñ a un amplio 
y sincero a sen t im ien to y eco d e simpat ía . 

Hizo cons tar e l in te rv iuvado qua en el 
Comité formado en Madr id , el cual es tá 
Iteno de vida y vigor, t o m a n pa r t e las más 
sal ientes personal idades de España , polít i
cas, l i t e ra r ias , científicas y comerciales , y 
expresó su confianza de que a m b a s nacio
nes r e t i r a r á n g r a n d e s venía.jas de es ta "en
t e n t e " . 

También S. M. e l Rey Don Alfonso, con 
quien el Sr. P ina habló det ' jaiidamente de 
la cuest ión re fe ren te A la ca-;stltuoión de 

j ambos Comités, ve en ello, ani g r a n sim-
i pat la , su nac imiento y su progreso . 

El Sr. P i n a expuso la sat isfacción que le 
ha producido, el . que el min i s t ro de Agr i 
cu l tu ra , Sr. Ni t t i , hiciese oblijatori-o la en 
señanza del idioma español e:ii las escuelas 
é Ins t i t u tos super iores de Com.ercio, así 
como la enseñanza del i ta l iano es omiga-
to r ia en ciertas escuelas de. España. 

Afirmó el embaja-dor que los cursos de 
expansión eoráercial ins t i tu idos eu Barce
lona, podr ían ser un medio eñcaz para e l 
mejor conocimiento de amlios países. 

Te rminó la in te rv iú hac i endo votos e l 
Sr. P ina pa ra que los dos Comit-ás empie
cen, desde luego, á rea l i za r su p rog rama . 

CAUSERlE PARISIÉN 

Termina saludando á las damas, exhortan-^ f *"'f '°°"^.rí:"' ' ' '=*' '^' '^' '^ tan grande la apa t ía 
dolas á ejercer labor apostcilica dentro del 
hogar y ofreciendo el concurso decidido de los 
p íopagandis tas sevillanos. (Grandes aplausos.'} 

, -EL ,SES:OB .MEDINA.. 

^ Hace uso de la pa l ab ra e l Sr . iSíedins, redac
tor áíi_El Correo de- Andalimía. 

Comienza con pár ra fos brillantes, dirigien
do un saludo á,.los católicos veteranos, que 
lian sabido ¡señalar á la Juventud Católica 
el camino del deber. 

Afirma que los: elementos jóvenes sólo t ra
tan de hacer que despierten los sentimientos 
eatólicos que laten eu el país, y reunir gran
des masas de'católicos, ofreciendo después es
tos t rabajos á las píJrsouas de mayor auto
ridad,. 

E s p o n e la gravedad de las cii-cunstaucias 
actuales y del t iempo por que atravesamos, 
asegurando que esta gravedad exige y reclama 
imperiosamente la actuación de los católicos 
esjíañoles. (Aplausos.) 

Examina detenidamente ¡a acti tud de todas 
las Juventudes políticas, desde la ierrouxista 
hasta la datista, recordando que jóvenes ani
mosos y de buena fé, con deseos de t rabajar 
esforzadamente en pro de la Religión y de la 
Patr ia , ingresaron en ¡as Juventudes conser
vadoras. 

Y ahora—dice—queda demostrado el grave 
error de aquellos jóvenes con el abandono en 
que ha dejado al Sr. M a u r a su ,partido, par
tido que ha ido á aliarse con el triiat y con 
¡os d'cmás elementos más ó menos revolucio
narios, lo que viene á poner de manifiesto ¡a 
iueüoacia del esfuerzo realizado por las J u 
ventudes conservadoras pa ra lograr la iueli-
nacióu del par t ido conservador baeia las de
rechas. 

Afirma !a neeesi lad de la unión de los ca
tólicos españoles p a r a que, unidos, puedan 
oponerse al inminente peligro de la revolu
ción, en cuya batalla—añade—obtendrá.n uti 
completo y ruidoso t-rianro si ponen toaas sus 
esperanzas y toda su fe en el auxilio y pro
tección de Dios. (Grandes aplausos.) 

Hace historia de la Acción Católica ítevilla-
na, demostrando que existen motivos de alien
to pa ra continuar la lucha, y termina exhortan
do á todos á traba,iar con verdadera fe. para 
demostrar la injusticia que se hace calífloan-
do á Andalucía de t ierra de hombres inep
tos y perezosos, pues, t rabajando, se rehabi
l i tará el buen nombre de ia t ierra nativa. (El 
orador es aplaudddísimo.) 

E L S E S O R R ¿ « ; Q U E J 0 

Levántase el joven y fogoso orador, D. Ge
ra rdo Requejo, del Centro de Madrid . 

Saluda á los asistentes al mitin, recordando 
el celebrado últ imamente en Sevilla, en 1909, 
en el que tomó par te . 

Entonces—dice el Sr. Recjuejo—no servía á 
ningún amo político, que no tenía, pues sei-vía 
sólo á Dios, y ahora—añade—sirviendo A Dios 
estoy también, porc(ue yo no camoio de casaca. 
(Gran ovación.) 

Recuerda la frase de Romanólas , cuando la 
campaña del Catecismo y la pto tes ta de ias 
damas : " L a s señoras no tienen voto", y dice 
que los Gobiernos miran, antes qy? nada, quié
nes pueden sosteiiGrlc* en el Pc-aer y pasan 
por encima de todo dereelio, eon tal de lo
grar lo que más les convenga pa ra ustifruc-
tua r el mando. 

Asegura que los principios áominaaies en 
la política son opuestos íoialmertt-fi á los so
ciales de otros países más serios, pues en ios 
tiempos presentes no liay Gobíflm.os que eu-
earuen la verdadera ex pi'esióu na/'.:íonaI. (Mitij 
bien.) 

T'ustiga enérgicamente á Soriano (grandes 
apla-usus), y á todas líis oDOsiciones farsantes 
que llevan la fai-sa á sus propaganda£. y aiieu-
í a á los católicos á la lucha electoral, áicién-
doles que deben ir á las urnas co« ¿a fe pues
ta en Dios, y con ttfdo entuswwio y toda 
valentía p a r a disputar la,s acta» & los enemi
gos políticos, que soa tambiéu ios enemigos 
de la Iglesia, 

de los católicos que nada hacen, después de 
haber, ju rado mil veces que ir ían á las urnas. 

•-•-i^ccesitamos antes que nada—-dice él se
ñor Herrera—, dos cosas: creación de Centros 
electorales, u n a ; y otra, concretar, nuestro pro
grama en los puntos referentes á la ense
ñanza, al regionalismo, á las cuestiones socia
les y al régimen electoral. 

Continúa su discurso diciendo que en, Se
villa se puede íkn'ar á cabo una labor gi-ande, 
cual es la de cooperar todos á la prosper idad 
del, nací en te Centro electoral. 

P<me como ejemplo ,á los católicos monta
ñeses, y e s c i t a , á las í>ersonas acomodadas á 
que apoyen los írabajos electorales. 

E n e l Ins t i tu to Catól ico de Areneros . 
El Ins t i tu to Católico y Colegio de la 

Inmacu lada , sito en la calle de Alber to 
Agui le ra , 25 , ce lebra rá hoy el día de su 
excelsa Ti tu lar . 

A las ocho de la m a ñ a n a se ce léb ra l a 
Misa de Comunión genera l y admis ión de 
nuevos congregantes . 

.A las cua t ro de la tai-de so lemne función 
religiosa, que t e r m i n a r á dando la bendición 
con el Sant ís imo el i lus t r í s imo y reve íen-
dlsimo señor Obispo de Nissa. 

A las cinco, fiesta de familia e n e l aa-
Idsi da- acto?, • ' - •' -

E n t u s i a s t a ca r t a de a n genera l . 
El gene ra l Sr. Alcayde, p res iden te de la 

Asociación de Pasivos, h a dir igido al m i 
nis t ro de la Gue r r a con mot ivo de la fes
t ividad de la P a t r o n a de la In fan te r ía !a 
s iguiente ca r t a : 

"Madr id , 8 de Dic iembre 1913, 
Dist inguido amigo y c o m p a ñ e r o : Lta hon 

ros ís ima • dist inción que S. M.. e l Rey Sie h a 
dignado o torgar á este Cent ro , autor izáa.do-
le p a r a os ten ta r en su domicil io social la 
hermosa insignia , s ímbolo de la P a t r i a , pa-

¡Es curiosa la infor-ma-ción!... • • 
No hay como leer todos- los días unas ^ 

cuantas docenas de periódicos para no 
estar enterado de nada. A este fin se re
comiendan especialmente los de gran in
formación, con muchos hilos telegráficos 
y telefónicos. Es la mejor manera, .de ha
cerse mi ovillo, ó una madeja inextrica
ble. 

Ejemplos, á millares: pongamos, par-3, 
nmestra, uno bien fresco. . . . 

Los lectores sahen, sin duda, que en 
ana- de las estaciones del metropolitano, 
en, la de la Opera, apareció ayer una ser
piente boa que viajaba ele gorra en pn-
mera. - -

He aquí una revist-illa de la Prensa, 
acerca del suceso -. • 

L ' B c i i o d e París.— ' 'Den-tro del vagón, la 
boa, que aparecía ya entonces en toda su 
longitud, ( 1 m. 50), ondulaba en el suelo, 
silban-do. 

L a P e t i t e E e p u b l i q u e . — E l reptil des
enroscó sus espiras en -w-na longitud de 2 
m. 20, ?/ allá se quedó inmóvil... ¡Ésiaha 
disecado! 

L e Matin.—JJn-a serpiente enorme, una 
boa repugnante y terrible... 

B x c e k i o r . — L a serpiente no se movió, 
estaba nmerta. 

L e J o u r n a L — ( J e r c a de -una hora, la ser
piente—boa e o n s t r i e t o r , de dos metros de, 
larga—resistió á los asaltantes, y defend-iá 
su piel. 

Acribillada á .mblazos, sucumbió al 
fin... 

L ' E c l a i r . — L o s agentes vieron que. Ja 
boa, estaba muerta. 

L e P e í i t P a r i s i é n . — C u a n d o iba (d jefe 
de estación) á levantar el objeto, vio un% 
cabeza fina, de ojillos brillantes, que se. 
erguía... ¡Era um- larga serpiente!... 

L ' A i i r o i e — E l o lidio estaba disecada. 
En icioli'ción. dcspuís do leed esos v 

\ olro^ mucho'^ periódicos. /<t del todo im-
posibh oíoigaa) s; la serpiente ñlbaha o 
dejaba di \úbar, s; <iqiáa ó no erguía la 
(ab< za, SI (iTüba iiia o muala y disecada 
poi añadidvia, si los agentís sostuvieron 

' o no con Ira cila una tiretia terrMe gm 
dará cíica di una hora, si el monstruu 

I estaba deutio del lagón ó fuera.... 

! ¡Y asi se escríbela Hisioria! ' "" 
[ Lo -más probable'parece, sin embdrgat 
' que la serpiente ejtie mataron á sablazos 

los guarcMas, se había escapado de la ÍH-
írina de un naturalista: ', -

EGHAUBl 

París, -3 -de Diciembre de 1913. , 

Terrania hablando del espíritu sobrenatural j tent iza los prest igios y dignificación que 
de los propagandis tas , afirmando que el cato-|"pa a lcanzando este Centro , a lbe rgue de las 
licistno constituye e P nervio de la sociedad í ^'"^'aerables canas de los viejos sa ldados que 
española. i lo forman, cont r ibuyendo á ello en m a n a r a 

-K! discurso del Sr. H e r r e r a fué premiado I'^'^"®"'^® ^* valiosa protección m o r a l y ma
cón una. i'iHusiásti.ia ovación ' - ' j te r ia l que t a n generosa y e s p o n t á n e a m e n t e 

I la pres ta el Ejé rc i to activo. 
OO.'SFEítEiNCíAS " j Celebrando hoy la fest ividad de su Santa 

- - ., ¡Pa t rona la siemiJre valerosa A r m a de In-
SEVTLLA 8. 2,10. ífantería. 

.:daua.ua martes y el miércoles. se celebra
rán ^ea los salones de la Congregación dos 
conferencias p a r a caballeros. 

VX BANQUETE 

S E V I L L A s! 2,35. 
-Fd jueves serán obsequiados cou un ban-

quete por los Propagand i s tas del Centro de 
Sevilla, los elocuentes oradores Sres. He r re ra 
y Requejo. 

H a y gran entusiasmo. 

:: SERVICIO.-: 

TELEGRÁFICO 

í.-a ScnuiHa Social de >EIán. Pn discui-so del 
conde de la Toi-re. 

ROMA 7. 
.Ha t e n n i n a d o la Semana Social -de Mi-

ocasión e n c u e n t r a n con ello todos 
mis represen tados p a r a dir igir á dicha Ar
ma una car iñosa y en tus i a s t a felicitación, 
en que va envue l t a toda su gratÍKud y reco
nocimiento , no encon t rando los viejos sol
dados que r e p r e s e n t a n e l pasado del E jé r 
cito o t ras frases reve ladoras del espír i tu de 
compañer i smo que Íes a l i en t an que las de 
.Viva España ! , ¡Viva el R e y ' , ¡Viva la In
fanter ía española! 

De usted s iempre afectísimo bTien amigo 
y compañero, q. ©. s. m., F e r m í n Alcayde ." 

EN FII0¥«eiAS 

•láu. 

En la sesión de c lausura , el p res iden te 
de la Unión Social I t a l iana , señor conde- ' 
de la Tor r e , leyó un magnífico discurso. i 

El o rador lanzó sobre los adversar ios de I 
la Iglesia una grave acusación, a t r ibuyen- l'^'^^^^ Pati-ona 
doles el d3,seo de .querer r eba ja r el ideal 
patr iót ico, t o r n á n d o s e estér i l , con su in
consciente y pobre sec ta r i smo, conforme á 
la voluntad de los l lamados par t idos de
mocrát icos. 

Ocupándose luego de la cuestión t a n ma-
g i s t r a lmen te t r a t a d a en la sesión de aper 
t u r a de la Semana Social, por monseñor 
Rossi.; Arzobispo de Udine , di jo que los ca
tólicos i ta l ianos rec laman la independencia 

Burgos . 
BIJBGOS 7. 

Las fuerzas de Infan te r ía h a n comenzado 
hoy los festejos de su P a t r o n a la Inmacu la 
da Concepción. 

Se d i spara ron una mul t i t ud dé cohetes , 
tuv ie ron un rancho ex t r ao rd ina r io , y por la 
t a r d e organizaron un baile en el cuar te l . 

Barce lona . 
BAHCELONA 7. 18,10. 

En los cuar te les de In.' 'anter!a se nota 
g r a n animación con mot ivo de los p repa ra 
t ivos que se hacen p a r a celebrar las fiestas 

OE: ÁL.E:MANIA 
•'• POB TBLEGBAPO 

Mina incendiada. 

BBELIN 7. 
.Noticias procedentes, del dis t r i to mine ro 

de Pypnik , dicen haberse declarado ü a 
gran incendio en la mina " B m m a " , á caú.-
sa del cual han muer to trece mineros. , 

Dirigible averiado. 

HAMBÜRGO 7." 
: TJn dirigible "Zeppel ln" , que había sa l i 

do es ta m a ñ a n a de Dresde, al a te r r izar pba 
la tarde, cerca de Hamburgo , t ropezó etí 
unos postes del telégrafo y de la luz eléc.^ 
t r ica, sufriendo averías de consideración. 

E l Kaiser . 

P^íSTDAM 7. 
Procedente de S tu t tga r t ¡la llegado «I 

Kaiser , á las ocho de la mañana de hoy. 
^ — _ - 0 _ _ _ _ . • ; , , . / , 

E N VAÍJÍNCIA 

ASAMBLEA CATÓLICA 

Los j a rd ine ros del Ayun tamien to es tán 
decorando los pat ios y ga le r ías de los cuar
teles. 

Los Centros j a imis t a s organizan para 
m a ñ a n a varios actos pa ra fes te jar la festi
vidad de su P a t r o n a , la Inmacu lada . 

Reina en t re todos ellos g r a n en tus iasmo. 
Vitoria. 

VITORIA 7. 
Las fuerzas de Infan te r ía que gua rnecen 

y l iber tad del P a p a com.o condición precisa I es ta plaza han acordado presc indi r este año 
ye f i caz p a r a el ejercicio de su sagrado mi- i de las fiestas a c o s t u m b r a d a s en el día de 
nister io. su Ti tu la r , reduciéndose á una comida ex-

— P u e s t o que la au to r idad pontif icia— j t r ao rd ina r i a . 
decía e l conde de la T o r r e — , se ext iende j » . . 
y abarca el m u n d o en te ro , esa au to r idad I r- \T-"i r A / " ^ A r* A TSV* A r 
no puede ser nac ional i s ta , y en sus relacio- i t i K K A l ^ A N A K r A i 
nes con cada u n a 'de las naelomes, debe ofre- j ̂ " ' ^ ^ ' ^ ' ^ ^^* ^KJT-X X V Í ^ Í - ^ 1 ^ 
cer á los católicos una segur idad esencial- í "—— 
m e n t e rel!,giosa, como l o exige la misión 
del Papa en su carác te r de Vicario de J e 
sucristo en la t i e r r a , y maes t ro infalible de 
la verdad. 

Come: I tal ianos—.añadió e l o rador , 
nosotros los católicos que remos la paz en
t re la Iglesia y el Es tado , deseando que la 
j u s t a solución del prob lema venga por la 
«xpresión s incera de la vo lun tad del país, 
s in que se vea compromet ida la soberan ía 
eívil del Es tado . 

Terminó el ins igne o r ado r su discurso 
hac iendo votos p a r a que cuanto an tes llegue 
el día en que ia I tal ia , -reconciliada con la 
Iglesia, vuelva á real izar la he rmosa mi 
sión que la Providencia le t iene as ignada 
an e l m u n d o , poniendo todas sus fuerzas al 
Bervicio de la civilización y del ve rdadero 
progreso cr is t iano. 

l í l señor conde de la Tor re fué en tus iás 
t i camente ovac ionado.—Turchi . 

Comen t i r i o s de l a P r e n s a , 
ROMA 7. 

Casi todos los periódicos comen tan des-
..de dis t intos pitntos de vista y con var iedad 
de cr i ter io e l notabi l í s imo discurso de l eoa-

OYENVO 3Í1HA 
i Ayer oyó Misa en sus habitaciones par t icu-
I lares Su Majestad la Reina Doña Mar ía Gris-
j tina-, que pasó el resto de la mañana con sus 
' augustos nietos. • 

EL INFANTITO ALFONSO 

El lu fau t i to Don Alfonso, hijo de Su .4.1-
teza e l In fan te Don Carlos de Borbón. se halla 
müiestado por unas angiiia,«. 

Ayer guardó cama. 

LACOy:DESAVEPAMrS 
El día 16 ile,gará á Madrid, de paso p a r a 

Villamanrique, Su Alteza, la condesa de Par ís , 
-madre de S H Alteza la, lu tan ta . Doña Luisa. 

LA FESTnríDAD DE MO Y 
. H o r , á pesar de la festividad del día, no 

habrá capilla pública. 

Se celebrará u n a solemne función religiosa, 
á la que es posible que asista desde la t r ibuna 
baja Su Majestad la Reina Crist ina. 
' Predicará e l canónigo y rector del Semina-
rid de Valencia, Sr. Doméneoh. 

POR a'KLEGR.'WO - • 

VALENCIA- 7. 
Los or.ganlsmos que funcionan . sn - l a s 

principales poblaciones de España con loa 
nombres de Ligas Católicas, Centros de De
fensa Social y otros s imi lares , han ce lebra
do «n esta capital la te rcera de sus Asam
bleas anua les . 

La pr imera sesión tuvo lugar hoy, á l as 
diez de la mañana , en el local de la Liga 
Católica, ocupando la presidencia el sena
dor Sr. Bahía, Di Tomás Silvela y el señor 
Dalmau, y as is t iendo n u m e r o s a s é impor 
t an t e s representac-.on€í> de los Centros d e 
Defensa Social y Comité de Madrid y B a r 
celona, y de las Ligas Católicas de Zara
goza, Valladolid y o t ras impor t an te s pabla-
clones. 

-además acudió a l solemne acto n u m e 
rosísimo publico de es ta población, • 

A las t res y media de Is. t a rde cel8.brós«,-
en el mismo loca!, la s egunda sesión.. ' • ̂  

Anteriorni-ente á estas , tuv ieron Inga? 
o t ras p r s p a r a t o r i a s , de carác te r pr ivado, 
t r a t a n d o en ellas los delegados de la r eo r 
ganización del par t ido . 

— .© .—____„.^—_« 
» E M S B O A 

POLÍTICA COLONIAL 
POB TBLEGBAFO ' 

LISBOA 7. 
I Numerosas comisiones de comerciantes é 
i indus t r ia les de Oporto , en unión d-e o t ras 
jde esta capi ta l , h a n vis i tado al min i s t ro de 
¡las Colonias p a r a solici tar la adopción de 
I medidas que p ro t e j an la e.xpansión' i ndus 
t r ia l nacional en la . 'provincia de Angola , 
que apa rece g r a v e m e n t e per jud icada por re^ 
cientes dec re tos ' la iñ is ter ia les . 

E l min i s t ro ha ; con te s t ado á. sus, v is i tantes 
que su decreto del , 17 de : Noviembre no 
per judica en nada á las indus t r ias por tu 
guesas , y q u e . dicho decre to queda on pr in 
cipio en suspenso, pues to que sólo se h a r á 
efectivo cuando se hayan establecido la« 
of ic inas .de Aduanas . 

oficinas.de
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MxM mam Mf^um-AmmA 

EL MITIiM DE AVER 
fin «1 Teeiao pueblo 4e Morata ^e Tajaña 

se celebró ayer tarde un interesantísimo mi-
tia de Act3ióm Social católico-agraria. 

El acto se celebró en el amplio patio de la 
bodega experimental establecida en la citada 
villa. 

Entre la coneurrencia, que pasaba de dos 
mil almas, figuraban confundidas todas las 
clases sociales, ávidas de esouchai' á los vres-
íigiosos oradores encargados de diugir la pa
labra al pueblo. 

Comenzó el mitin leyendo el rico propie
tario Sr. -Martínez Velasco unas bien esori-
las cuartillas en que ponderaba la necesidad 
de encauzamiento de la vida social merced á 
la armonía de los tres elementos: inteligen
cia, trabajo y capital. Combatió elocaente-
uiente ;Í,1 individualismo reinante, ofreciendo 
como su remedio la convivencia de todas las 
í-lases sociales. Terminó haciendo una cariño
sa presentación de los Sres. Alario y Larra-
mendi. {Grandes y prolongados afñmisos.) ] 

KIJ SEÑOR A I J A B Í O ' ; 

liste joven orador comienza saludando á los 
propietarios, á los colonos y á los obreros de 
Morata. 

No venimos á fomentar—^diee este brioso 
l-ii'opagandista—el oSüo y la discordia, sino á 
sembrar entre vosotros el amor, el verdadero 
amor que Cri.ste proclamó desde ei Calvario. 
A'o nos trajo el lucro, ni pedimos actas, ni 
;.-olii',¡tamos dinero. Venimos á traeros lo que 
j.iodemos daros: nuestros estudios, nuestra ex; 
¡icrieiicia, y con ello procedo conforme á lo 
(|ne me dicta mi conciencia de eastellaao. 
(Ovación.) 

En párrafos vibrantes ataca á los usure
ros y caciques que, al perseguir y negar su 
amparo al labrador modesto, se ponen tie 
<(spaldas á los preceptos del cristianismo, que 
•os el origen de la paz social y del amor entre 
los hombres. 

Causa inten.so dolor-^-continúa el Sr. Ala-
rio—vtíi- á muchos propietarios oívidar sus 
«bligaciories, empleando en gastos superfinos, 
como los del veraneo, cantidades que basta
rían para salvar de la ruina á infinitas fa
milias obreras que mueren 'de inanición. (Gran
des aplausos.) 

El cristianismo, enseñando por i.gual sus 
debei'es á los de arriba y á los de abajo, nos 
muestra la necesidad de la unión de todos. 
Esa unión supone energía, vitalidad. En los 
campos los arroyuelos que se deslizan sepa
rados llegan, á secarse, mientras que cuando 
todos convergen forman los grandes ríos, y 
estos el mar; igual acontece con los labrado
res que desunidos sucumben, y juntos, for
man esos grandes ríos que se llaman Sindi
catos y Federaciones que, al unirse entre sí, 
constituyen el mar indomable de la solida
ridad cristiana. {Nuevos aplausos.) 

Atribuye la emigración actual á la falta 
de Unión entre propietarios y obreros, y á la 
sobra de caciquismo. 

Termina diciendo que el pendón de Cas
tilla, que hoy permanece oculto, porque 
no quiere ver el presente estado de cosas, 
aparecerá de nuevo, treinolandó poderoso, 
S?raeias á la unión de los labradores. (Prolon
gados apUmsos.) 

EL SEÑOR. I J A R R A M E N D I 

Hace constar que el act-o no es uno de tan
tos en que sólo se hace gala de la desacredi
tada oratoria. 

No somos como esos oraldores de plazuela 
que, después de conseguir un nutrido público, 
sacan á relucir los frascos medicinales y des
pués piden dinero. No; nosotros venimos á 
hablaros á la luz del Sol, venimos á hablaros 
ante Dios, y por eso no perseguimos otra co
sa que lograr la paz de todos. (Ovación.) 

Se lamenta de la injusticia de la mayoría 
de los perióídácos que sólo se ocupan en sus 
eclumnas de llevar el nombre de los minis
tros, de los ricachones, de los poetas, como 
si estos señores solos fuesen la Patria, y ol-
jridándose, en cambio, de los que la sostienen, 

; de la masa con las manos endurecidas por 
': el continuo trabajo. (Grcmdes y prolongados, 
«plausos.) 

Fustiga á los ricos 'propietarios que enco
gen los hombros cuando se trata de salvar 
á la Patria, creyen'do que al dejar sus rique
zas á sus hijos han cumplido todos sus debe
res, y olvidándose de que, unidos á esos ca
pitales, les legan grandes conflictos sociales 
por resolver. {Muy bien, muy bien.) 

Hay que perfeccionarse constantemente, no 
como predican los hombres de partido, los 
D. Fulano y D. Mengano, que suelen ser los 
traidores á la Patria. La labor de perfeccio-
naiBJento no necesita palabras, ni círculos po-
lítioos, ni votos; basta para eUa con que los 
hombres se preocupen de estudiar vuestras 
necesidades y tribulaciones, pues de esos es
tudios sensatos surgen las soluciones positi
vas, como esta Bodega experimental de Taju-
ñsí, que ha conseguido elevar el precio de 
vuestras uvas y de vuestros vinos. Ahora se 
os propone la eonstitucdón de la Cuja rural y 
de ahorros, y de ésta nacerán otras hermo
sas instituciones como las Cajas dótales; to
do ello por la acción de los cristianos, que 
se desvelan por borrar con el amor las dife
rencias de pobres y ricos. (Aplausos.) 

Y fijiáos bien que, al hablaros de eiviliza-
eióu, ciencia y progreso, no decimos, como 
ciertos propagandistas sociales, ceveMaación, 
cenvia y pogreso. (Risas y aplausos.) 

Hace una calurosa evocación de los anti
guos gremios, en los cuales el obrero llegaba 
desde aprendiz á patrono. Recuerda que aque
llas beneméritas asociaciones tenían su pen
sionado para que los menestrales á ellas per
tenecientes pudieran pasar á perfeccionarse 
al extranjero; esos mismos pensionados de que 
ahora alardean tanto los actuales ministros. 

Censura á los modernos códigos que al su
primir los gremios dieron lugar al salario irir-
sorio y á que la mujer saliera del hogar pa
ra trabajar' como esclava para poder soste
ner á la familia. 

Contra la desigualdad irritante vino el mo
derno socialismo, que en vez de unir en as-
treoho abrazo á patronos y obreros los arro
ja á la espantosa luclia de clases. (Muy biien; 
arañiles aplausos.) 

Nuestra principal misión es combatir el 
«goísmo, merced al principio cristianó de to
llos por uno y uno por todos. 

Con una herniosa imagen demuestra que al 
hombre le sobran las gi'andes propiedades, 
pues al llegar el momento de la muerte la bas
ta con siete palmos de tierra. (Ovación.) 

Dice que el rico es sólo el administrador 
do los bienes y que el propietario es el pueblo, 
lo mismo que el hombre de estudios y el bra-
(;cro son los administradores del talento y de 
]» fuerza, que son en propiedad de todos. La 
J'orrna de que todos los hombres disfruten de 
esos medios la hallamos en el amor, y el ver
dadero auior, sólo está eu Cristo. (Grandes 
y prrÁiinyaios aplausos.) 

y.l Sr, Hartinea Velag<;o da las gracias 4 

Las tiendas de comestibles y las fruteríai 
se, hatt visto constantemente llenas de sol
dados d© infantería, que hacían provisiones 
para, las fiestas de máñaiiá. 

La banda de música de Sahoya tocó esta 
taráe en la plaza de España, oyéndose el 
concierto por numerosa concurrencia. 

'Bata, mañana, al hacerse una descubierta 
en la vertiente Norte del monte Dersa, los 
moros- tirotearon á las fuerzas de Mallorca, 
que prestaban dicho servicio, contestando 
éstas; sin novedad. 

Mañana llegará el general Primo de Ri
vera para asistir á las fiestas que preparan 
los cazadores. Hoy se ha efectuado el relavo 
de las fuerzas de Mallorca destacadas en los 
fortines. 

MI ALHUCEiMAS 

POE CORREO 

ALHUCEMAS 2. 
A las seis y media de la tarde del día 

30 zarpó con rumbo á La Carraca, adonde 
se repostará de carbóii, el crucero "Extra-
madura'*, y gegilti se afirma, vendrá á sus
tituirle él crucero "Río de la Plata". 

Todo el día 1 transcurrió sin novedad, 
pero en las primeras horas de la noche 
empezó el enemigo á hostilizar la plaza con 
disparos de fusil ,hasta media noche, que 
cesó el fuego, empezando nuevamente con 
algunos disparos al amanecer de hoy. 

Anoche llegó un bote del vecino campo 
tripulado por dos moros de la vecina kabi-
la de Benlurriaguel, los cuales eran envia
dos por uno de los amigos del poblado de 
Ájdir. 

Tan pronto llegaron á la plaza se diri
gieron á la Comandancia militar, donde 
permanecieron largo rato oonversando con 
el comandante militar, desconociéndose el 
asunto que motivó la venida de dichos mo
ros, por la impenetrable reserva que aquí 
se tiene. 

En los primeros momentos se creyó trae
rían noticias para restablecer la paz, que 
pudieron haber acordado en la junta que 
ayer celebraron; pero no debieron tratar de 
ello, por continuar hoy hostilizándonos. 

Es merecedor de loa mayores elogios el 

los Sres. Alario y LaiTamendi, haciendo cons
tar el enorme sacrificio de este último señor, 
que ha acudido al mitin cuando apenas hace 
diez días pasó por la enorme desgracia de 
perder á su padre. {Muy bienj grandes aplau
sos.) 

BL PADRE CX)R.RÍ5AS 
Explica ei deber en que están los sacerdo

tes de velar por el mejoramiento de la. eUsc 
agraria, y eu la necesidad de acudir á la plaza 
pública cuando las circunstancias son tan crí* 
ticas como las actuales. {Orndes aplausos.) 

En párrafos de arrebatadora grandilocuen
cia relata la intensa acción social que los pro
pagandistas católicos vienen realizando eu to
da la diócesis de Madrid, enseñando al labra
dor á producir mejor, aumentando los frutos 
y disminuyendo los gastos, y librándole de las 
garras de la usura con la constitución de Ca
jas rurales. (Miiy bien. Grandes aplausos.) 

Termina felicitándose de qué en Morata ha
ya ricos labradores que aman á sus semejan
tes, como lo prueba el hermoso asilo reeien-
temente, fundado y la Bodega experimental de 
Morata. 

Yo'espero—dice—que los que hoy son po
bres sean hombres acomodados muy pronto, 
y también espero que si hay alguno en este 
pueblo que viva estafando al pobre, se vaya 
de estas tierras ;para no volver jamás. (Ova-
aión prolongad-a.) 

Se ofrece á los propietarios, á los colonos y 
á los obreros, diciendo á unos y á otros qué • personal de Telégrafos de esta estación, so
los propagandistas siempre estarán á su ser-! l""c el cual pesa un trabajo abrumador, 
vicio para establecer y guardar la solidaridad IP"-^ »» sólo cursa los rnuchos telegramas 

. ,. • j - V - j 1 1 i privados y oficiales de esta plaza, sino que 
cristiana, poniendo a disposición de la o b r a ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ¡̂ ^^^ j ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^^j ^^^.^j^j^ ^^j p^_ 
santa hasta la sangre que corre por sus ve-1 gg^ p^ra Melilla, lo que ofrece grandes di
nas. (Nueva ovación.) _ j ficultades por la averia que existe hace me-

El prestigioso y celoso propietario, funda- j ses en el cable, y se consigue sólo á costa 
dor de la Bodega experimental, Sr. Mac-Cro- : del servicio del personal, 
hon, pronuncia hermosas palabras, llenas de! Ayer una bala del campo tocó uno de 
caridad y amor al pobre, diciendo que todo ¡los hilos, interrumpiendo la comunicación 
cuanto posee y todos sus cariños son para el;foi^ ^elilla, la cual quedó restablecida al pueblo de Morata. {Grandes aplausos.) 

Aconseja la unión de todos para fundar 
la Caja rural y de aliónos. 

•Ello ha de realizarse. ¿Desconfiabais de la 
fundación del Asilof Pues ahí le tenéis. ¿Por 
quéf Porque nos hemos unido. (Ovación.) Da 
muy eSpresi'vas gracias á los propagandistas 
que han acudido al mitin para sembrar des-
interesadamente la buena semilla, y termina ^^^ p^j,_^^^^ ^^ ^^^^^^, p^^^^^ ^^ ^^ ̂ ^^ 
ofreciéndose para todo al pueblo, no porque ^^^^o ^^ ^ojo ¿isparo, y en el segundo muy 

poco tiempo. 
Esta noche se espera al vapor correo 

"Virgen de África", que conduce municlo-
nos y víveres para esta plaza. 

TELEGRAiVÍA O P I O L I I J 

MELILLA 6, á las 23. 
Comandante general á ministro Guerra: 
Sn Alhucemas y .©1 Peñón ha mejora

do situación durante el día de hoy, pues 

por ©1 geoTOtario, subieron al estrado loa 
alumnos premiados. 

Se interpretaroa escogidas piezas musi
cales por profesores y alumnos de la Aca
demia, terminando, el acto con un elo
cuente discurso del presidente honorario 
del Centro, Sr. Marohena ColombO. 

El "Infamta Isabel". 
CÁDIZ 1. 

Ha zarpado, con rumbo á la República 
Argentina, «1 vapor trasatlántico "Infanta 
Isabel de Borbón". 

Lleva á bordo al matrimonio Rosoli, y al 
Misionero Franciscano padre Rafael Gon
zález, que marcha & Bolivia. 

La obra de un. loco. 
ALMERÍA T. 

En el pueblo de Alba, el vecino Juan 
Díaz Ocaña, en un momento de locura, ase
sinó, dentro de su domicilio, á su mujer y 
á dos hijos, quemando después los cadá
veres. 

Realizado el hecho, se dio á la fuga. 
Mitin obrero. 

VALLADOLID 7. 20. 
Las Sociedades obreras han celebrado 

en el teatro Pradera un mitin, para dater-
minar si todos los gremios deben apoyar á 
los tipóigrafos huelguistas, por solidaridad. 

LíOS tipógrafos continúan en igual acti
tud. 

En Torrecilla de la Orden se han declara
do en huelga los obreros del campo. 

La Guardia civil detuvo á dos huelguis
tas. 

Bendición de una bandera. 
PALMA 7, 

Ante un gentío inmenso, y con asistencia 
de las autoridades, se ha celebrado hoy en 
la iglesia de San Francisco la solemne ben
dición de la bandera de los exploradores 
malIorqr,ines. % 

Actuaron de padrinos la marquesa de Za-
yas y el gobernador militar, Sr. Bruallas, 
dando la bendición á la enseña el señor 
Obispo, 

Terminado el acto, dirigiéronse los ex
ploradores á la plaza, llevando la bandera. 
AHÍ les dirigió una elocuente y patriótica 
arenga el coronel del regimiento de Palma, 
Sr. Nouvilas. 

Tomó la promesa á los exploradores el 
presidente del Centro de Defensa Social. 

Al acto asistió numeroso público. 
•El "Isla de Panay". 

CÁDIZ 7. 
Ha salido para Fernando Póo el vapor 

"Isla de Panay". 
En él van D. José Ramón Milón, gober

nador de Bata; D. Enrique Hernández, juez 
de primera instancia, y D. Carlos Tovar Re
villa, comandante de la Guardia colonial. 

INFORMICIÓN POLÍTICA DEL DÍA DE l Y E l 
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quiera su gratitud, sino porque persigue su 
bienestar. (Atronadores aplausos.) 

El hermosísimo acto ha resultado superior 
á cuanto de él se esperaba, contribuyendo á 
su buen éxito, entre otras personas, los se
ñores párroco y coadjutor de Morata, D. Va
lentín Justa y D. Juan Fiórez, y el alcalde 
do la viUa, D. Antonio de La Torre. 

El pueblo de Morata, en el que el socia
lismo ha pretendido inculcar su nefando in
flujo, patentizó ayer su cultura y su verdadero 
civismo. 

C. 

Eroispo"irsAi mmú 
POK TELEGRM 

SA -VIANCA 7, 
A las diez de la mañana de hoy ha lle

gado á ésta el señor Obispo de la diócesis. 
Esperaban en la estación todas las auto

ridades civiles, militares y eclesiásticas y 
gran cantidad de público. 

Se hizo al Prelado un entusiasta recibi-
mientor 

Desde la estación se dirigió á la iglesia 
de San Juan, donde se revistió, siendo con
ducido bajo palio á la Catedral, donde so 
cantó un solemne "Te Deum". 

El señor Obispo dirigió al pueblo una 
elocuente alocución, en que saludó al mis
mo y le hizo cariñosos ofrecimientos. 

La población está vistosam.ente engala
nada. 

pocos. 
Anoche paisano Miguel Molina, que guar

daba finca próxima segunda caseta, oyó 
ruido, y al acercarse al sitio donde partía 
fué herido de escasa gravedad por disparo 
de arma de fuego, ignorándose quién fué 
agresor, si bien se supone sería algún la
drón que fué sorprendido en momento en 
que se disponía & ¡levarse algo. 

Puesto del tabor próximo acudió en se
guida en auxilio del herido, que fué trans
portado á esta plaza. 

Policía indígena hace gestiones para es-
ciarécer el heCho. 

General Águila, que desde hace días está 
enfermo, se ha agravado hoy extraordina
riamente, sin que por ello se hayan perdi
do esperanzas de salvarle. 

No .ocurre ninguna otra novedad en el 
territorio. 

Visita de insj^cción. 
Ayer marchó á Blelilla, á inspeccionar 

los trabajos de la ComJsión de límites de 
Marruecos, el coronel de Estado Mayor, je
fe de las mismas, D. Pío Suárez Inclán. 

LLEGADA DEL NUEVO PIE 

EN L-OS LUISES 

ispaia e, 
POB TELEGKAFO 

; BE CEUTA 
Kwevos combates. Paseos militares. Llega

da de un general. 
CEUTA 7. 

Según noticias recibidas de Tetuán, lian 
sido sorprendidas al practicar una descu
bierta los fuerzas de Wad-Rás que .guar--
necen el Mogote. 

El capitán Monasterio, que mandaba las 
tropas, ordenó un hábil movimiento, lo
grando desalojar al enemigo de sus parape^ 
tos y ponerle en fuga. 

Los moros dejaron en poder de las tropas 
¡españolas dos mueVtos, viéndoseles retirar 
numerosos heridos. 

Nuestras fuerzas no tuvieron ninguna 
baja. 

El regimiento mixto de Artillería y el • poB TELÉGRAFO 
grupo de ametralladoras del Serrallo han \ jubileo Constantinásmo. El Obispo auxiUar, 
efectuado un paseo por la Condesa. 

Ha llegado el general de bri -ad 

Ayer tuvo lugar la primera fiesta del Pa
tronato de Artesanos, que diTlgea los jó
venes congregantes. 

A las siete cetebróse el hermoso acto de 
acercarse al Divino banquete 227 niños, 
acompañados de sus profesores, sirviéndose 
á la terminación un suculento desayuno. 

Por la tarde, á las cuatro y media, se ve
rificó una animada velada, con asistencia 
de los alumnos y de sus familias respecti
vas. El programa, que fué tan variado co
mo ameno, se compuso de un hermoso y 
elocuentísimo discurso, como todos los su
yos, del congregante D. Luis Castel; los se
ñores Uruñuela, Sierra, Matilla y Marín, 
divirtieron á los concurrentes con sus chis
peantes monólogos; el niño Antonio Prieto, 
recito una bonita poesía, y, por último, des
empeñado por los alumnos Cámara, Trena
do. Torralba (A.) y Prieto (A.), fué puesta 
en escena la comeídia "Parada y fonda". 

Durante los intermedios, se pro.yectaroE 
graciosas películas, ejecutando al piano 
piezas escogidas el Sr. Robert. 

Nuestra más cordial enhorabuena al re
verendo padre Díaz, á la Junta directiva y 
á los sañores pnofesores. 

POR TELÉGRAFO 
LEÓN 7. 20,29. 

Ha llegado á esta capital el nuevo Obis
po, ilustrísimo Sr. D. José Alvarez Miran
da, siendo recibido en la estación por las 
autoridades civiles y militares. Comisiones 
del Clero, y un público numerosísimo. 

Después de las presentaciones de costum
bre, su ilustrísinia, acompañado del alcal
de de la ciudad, trasladóse á la iglesia de 
San Marcelo, donde se organizó una proce
sión hasta la Catedral, yendo el señor Obis
po revestido de Pontifical. 

Precediendo á la procesión, marchaban 
dos bandas de música y los clásicos gigan
tones. 

En la plaza de San Marcelo había sido 
levantado un artístico arco de triunfo. 

E'l pa=o por las calles del nuevo Prela
do leo; fué saludado con aplausos entu
siástico; vítores, arrojándole multitud de 
flores y palom.as. 

Una. vez en la, Catedral, cantóse un so
lemne "Te Deum", ocupando después la 
Sagrada Cátedra el nuevo Obispo, saludan
do y bendiciendo á sus actuales diocesanos, 
y dando las gracias á las Comisiones astu
rianas que le han acompañado á León. 

También dedicó sentidas frases al pue
blo de Oviedo. 

Terminado el "Te Deum", celebróse una 
recepción en el palacio episcopal. 

Esta nocihe hay grandes festejos públi
cos. Las fachadas ds. la Catedral y de varios 
particulares y oficiales, lucen iluminacio
nes. 

Reina un entusiasmo inmenso en toda 
la población. 

El Ayuntamiento y la Diputación, obse
quiarán mañana con un banquete á las re-
ppesentaciones que han venido de Oviedo, 
y al rector de aquella Universidad. 

DE T O R OS 

ESPAÑA AL DÍA 

don 
Juan Villanueva, marqués de .Sotomayor, con 
objeto, de designar una Comisión que asis
ta al mitin que se celebrará en Alg«ciras el 
día 21 en favor de la designación como 
candidato en las próximas elecciones del 
Sr. Torres, diputado que cesa. 

DE MELILLA 
Un percance. 

MELILLA 7. 
Anoche, cuando el vapor "Virgen de Áfri

ca" se disponía frente al Peñón de la Go
mera á descargar la mercancía, se desató 
un violento temporal de Poniente, rompien
do las amarras de uno de los botes que 
las transportaban, quedando á merced de 
las olas. 

Los tripulantes arrojaron la carga y pi
dieron auxilio, acudiendo en su socorro el 
cañonero "Lauria". 

Los marineros de este buque, atados por 
la cintura, descendieron hasta el bote, sal
vando á la tripulación. 

El "Lauria" emprendió el regreso á Me
lilla, llevando amarrada al costado la lan
cha que arrebató un golpe do mar. 

—El general Jordana ha recibido un te-
legraro.a del Rey y del Infante Don Fer
nando interesándose por la salud del ge
neral Águila. Este ha experimentado una 
pequeña mejoría. 

.— Ŝe ha celebrado la elección d© vocales 
de la Junta de Arbitrios, resultando elegi
dos José Blanco, Juan Muñoz, Carlos Iza-
guirra y José Zubixarreta. 

—A causa del fuerte temporal reinante 
el correo ha suspendido la salida. 

BK.BINOON BEL MEI>IK 
Medida previsora. El vendaval. Concierto, 

Lo de todos los días. 
RINCÓN DEL MEDIK 7. 

Con el ftn de evitar las frecuentes reyer
tas que se suscitan entre los soldados re
gulares indígenas, las autoridades han res
tringido los permisos que concedían para 
entrar de noche en Tetuán. 

Durante Indo el día de hoy ha reinado 
fuerte vendaval, levantando a\it)es 4© polvo.. 

TOLEDO 7. 
El Cabildo Catedral visitó hoy las igle

sias de San Nicolás y San Marcos, para ga
nar el Jubileo Constantiniano. 

En la Catedral ha celebrado la primera 
Misa Pontifical el Obispo auxiliar, D. An
tonio Alvaro Baílanos. 

Sentenciado á muerte. 
CIUDAD REAL 7. 

Se ha verificado la vista de la causa Ins
truida por el Juzgado de Infantes contra 
Francisco Slmarro, que el año pasado ase
sinó á su padre, infiriéndole nueve puñala
das. 

El veredicto ha confirmado la pena de 
muerte pedida por el fiscal. 

Con éste son cinco los sentenciados á 
muerte que sa hallan en la cárcel del par
tido. 

La hazaña de un gitano. 
ALICANTE 7. 21,15. 

Al pasar hoy el tren de Murcia por la 
estación de Albatera, la Guardia civil de
tuvo á un gita'-io reclamado. 

Este, cua. ' tren llegaba á Torrella-
no, pidió pt ' : .:> á los guardias para ha
cer cierta nei .isidad. 

Se lo concedieron, y entonces el gitano, 
se arrojó á la cuneta, no obstante marchar 
el convoy á toda velocidad. 

Los guardias hioiéronle cinco ó seis dis
paros; pero el gitano que, por lo visto no 
se hizo daño á la caida, huyó velozmente. 

Se ignora si estará 6 no herido. 
El africanista BonelU. 

CÁDIZ 7. 
Ha marchado á Tánger, en el vapor "Is

la de Panay", el africanista Sr. Bonelli. 
'Marchará después á Tetuán y otros pun

tos de Marruecos. 
Se atribuye este viaje de cierta impor

tancia. 
Apertura de cui*so. 

HUBLVA 7. 
Presidido por el gobernador, se ha cele

brado con gran solemnidad en la Acade
mia de Música Onubense, la apertura del 
curso y reparto de premios. 

De&pués i-6 la lectura d« la M-emoria 

_ — o 
POB TELEGEAFO 

En Málaga. 
MAI^GA 7. 

Los toros de Salamanca han sido mansos 
y peligrosos. Fué una excepción el último. 
que mató cuatro caballos. 

Salinas estuvo bien en un toro y supe
rior en otro. Le dieron una oreja. 

Malla II, bien en uno y desgraciado en 
otro. En el último de los dos llegó á recibir 
tres avisos. 

Bl montador de toros ejecutó varias 
suertes con lucimiento. 

En Tenerife. 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 7. 

Se ha celebrado esta tarde la corrida 
anunciada, lidiándose seis toros de la gana
dería de López Plata. 

Al entrar á matar á su segundo, Guerre-
rito fué cogido aparatosamente, resultando 
Ileso. 

La labor de este diestro fué aplaudidl-
sima. 

Pazos estuvo regular, y Torquito, bien. 
Un monosabio que fué cogido por el pri

mer toro sufrió la fractura de una pierna. 
La Plaza estaba rebosante, habiendo acu

dido aficionados de todas las islas. 

CONTRA LA TUBERCULOSIS 

FIESTA DE CARIDAD 
- 0 -

POE TELEGEAFO 
ZARAGOZA 7. 

Con gran solemnidad, se ha celebrado.en 
la Facultad de Medicina la fiesta de cari
dad organizada por la Federación Fem^eni-
na contra la tuberculosis. 

Presidió el acto el reverendísimo señor 
Arzobispo, asistiendo todas las autoridades. 

Repartióronsí© gran número de prendas 
de ropa entre los pobres, pronunciando elo-
curentes discursos oís Sres. Brovio y Royo 
Villanova. 

Puso fin al acto el Prelado que, en elo
cuentísimas palabras, solicitó el apoyo mo
ral y material de todos. 

ialquiades Aívarez, en Linares 
o 

POR TELEGEArO 

Le reciben con silbidos y gritos de protesta. 
LINARES 7. 20,10. 

Esta tarde llegó en automóvil desde la 
estación de Baeza el jefe del partido re
formista, D. Melquíades Alvarez, que á las 
nueve de la noche tomará parte en el mi
tin que se verificará en el teatro de San 
Ildefonso. 

Un numeroso grupo de personas que sa
bía la hora de la llegada del Sr. Alvarez 
se situó á la entrada del pueblo, y al di
visar el auto que le conducía comenzó ̂  á 
silbar y á protestar á grandes gritos, di
ciendo: "¡Fuera los mercaderes de la po
lítica! ¡Abajo, los negociantes de ideas!" 

Bl grupo de los que protestaban siguió 
detrás del coche hasta la casa ea que se 
hospeda «1 ..Sr̂  Alvares . .̂  

OTRA OARTA DE MATTBA | 

De una carta reciente del Sr. Maura, son 
los siguientes párrafos: 

"Me está vé.iado asomarme al balcón del 
periódico para hacer manifestaciones sobro 
el magno y candente asunto de la política 
española en Marruecos, ni sobre otro alguno, 
porque derogaría el propósito y vallaría la 
actitud de apartamiento que son sabidos. 

A bien que—añade—cuando Dios quería, 
hice repetidas y claras manifestaciones de 
mi modo de pensar en ello. Ahora, al buen 
callar llaman... Antonio Maura." 

IA>S MAURISTAS I).B LA COBUÑA 
En junta extraordinaria celebrada por el 

Círculo liberal-con;;erva!lor de La Coruña fué 
aprobada una propoVcióa de adhesión al se
ñor Maura que contiene los siguientes acuer
dos: 

Primero. Que D. Antonio Maura es el 
único é indiscutible jefe del partido conser
vador, y que su ausencia en la dirección del 
Grobieruo actual <(uebranta la unidad de aquél 
é infiere grave daño á los altos intereses del 
Esta'lo. 

Segundo. Que la política y procedimien
tos de Gobierno de Maura, su honrada y rec
ta orientacióu de verdad y justicia, constitu
yen el más seguro y prestigioso sistema 'de 
reconstitución nacional. 

Tercero. Que el Centro se declara franca 
y lealmente unido al programa del Sr. Maura, 
á quien ofrecen su incondicional acatamiento 
y entusiasta apoyo. 

Cuarto. Que por medio de Mensaje escri
to se comuniquen al Sr. Maura estas resolu
ciones. 

ALCALWBS 
Han siH'o nombrados los siguientes alcal

des: 
Nules, D. Juan B. Jimeno. 
Burriana, D. Juan Peris. 
VáU de Usó, D. Manuel Porcada. 

EL SESOR DATO 
El jefe del Gobierno pasó el día de ayer 

en el campo. 
Cuando á última hora de la tarde regresó 

á Madrid, fué a! Ministei-io de la Guerra, 
donde continuó la conferencia sobre Marrue
cos con el general Marina y el Sr. Eobagiie. 

LO QUÍ] DICE A í«:ABATE 
El Sr. Azoárate ha dicho á un periodista 

lo siguiente: 
"De momento, el partido reformista sigue 

siendo republicano. Si.algún día deja de ser
lo, yo me separaré de él; pues he de ser lo 
que siempre he sido, y soy demasiado viejo 
para apartarme de mis antiguos ideales." 

LO QUE ÜEOE EL GENEBAIi MARINA 
El general Marina, preguntado por un re

pórter sobre los motivos de su viajo á Madrid, 
y sobro el rumor de su dimisión, ha di
cho: 

—-Niada más lejos ds la verdad; he sido lla
mado por el Gobierno, que en ningún instan
te ha restringido la ibertad de aecióu nece
saria .para uii militar al frente de sus tropas, 
en momentos como l»s actuales, que nuestra 
zona atraviesa unía crisis que confío podrá 
ser en breve conjurada. He sido llamado en 
consulta para informar al Gobierno del estado 
del país, de mis propósitos como represen
tante del Estado español en Marruecos, que 
no son otros que aquellos que puedan condu
cir al establecimento de una paz firme y du
radera; y para acordar, con arreglo á los 
planes políticos del Gabinete, la conducta que 
haya de seguirse en aquellos puntos que per
miten la ¡aplicación de un criterio determi
nado. 

—jT este criterio?... 
—^No me es dado hacer revelaciones de este 

género. Sólo diré que es menester confiar 
con optimismo en los resultados de la diplo
macia apoyada por la prestigiosa acción ,ie 
nuestras arm^as; pues con ayuda de ambos 
elementos será en breve un hecho la paz en la 
zona española de Marruecos. 

—También existe unanimidad en creer que 
ha sido consultado usted sobre el asunto de 
los hermanos Mannesmann. 

—Es este un pleito sobre el que el ministro 
de Estado ha dicho la última palabra. 

—En el estado actual del asunto sólo se dis
cute ya si los Mannesmann ostentan una re
presentación oficial ú obran simplemente co
mo personas ¡atentas sólo á sus negocios par
ticulares. ¿Usted cree que los Mannesmann 
son representantes más ó menos encubiertos 
de su nación, ó, por lo menos, cuentan con el 
apoyo incondicional de la misma? 

—Esto último es más verosímil; pero sobre 
ello no puedo decir nada. 

—¿Es realmente estensa y podei'osa la in
fluencia que la casa. Mannesmann tiene en la 
zona española? 

A esta pregunta tampoco ciuiso responder el 
general Marina, observándose desde este mo
mento en el alto comisario una gran contra
riedad ante nuestras preguntas, que nos obli
gó á no insistir más. 

Manifestó el .general Marina que el martes, 
lo más pronto, y el sábado, lo más tarde, re-
gTesará á Tetuán. 

Nadu, pudo adelantarnos respecto á lal 
supuesta repatriación de fuerzas, subordinan
do las determinaciones que en este sentido se 
adopten en lo sucesivo á los aeontecii.niontos 
que allí se desarrollen. 

LOS MANNESMANN Y CAMBO 

Un periodista ha visitado en su casa, de 
Barcelona, al Sr. Cambó, preguntándole: 

—¿Ka leído usted las manifestaciones del 
general Weyler? ¿Conoce usted el documento 
firmado por uno de los Sres. Mannesmann? 
¿Qué opina usted de todo ello? 

El Sr. Cambó ha contestado: 
—He leído ambas cosas, sí, señor. Pero le 

ruego á usted que no me pregunte sobre ellas, 
porque he hecho el firme propósito .de no Vol
ver á hablar nada de la guerra. Lo que pienso 
de ella, ya se lo dije al director de Hoy, que 
lo ha publicado. Es eso. Pero entiendo que 
el patriotismo nos exige ya callar á todos, á 
todos absolutamente, y esperar que el Go
bierno, que es quien dispone de medios para 
ello, proceda y dé rápida- y eficaz una solu
ción. Ni puedo ni debo decir más. 

LOS OFICIALES 1>E SECRETAIUA 

La Sala de gobierno del Tribunal Supremo 
ha informado á favor del restablecimiento del 
Real decreto de 5 de Febrero de 1903, en vir
tud del que pueden obtener eseribauías de Es
tado los oficiales de Sala que lleven tres años 
en el cargo, y en este sentido se dictará en 
breve una disposición ¡"nr el señor marqués del 
Vadillo. ^ ', 

1>B GOB *NACi:ON 

.Durante el día de ' /-cr el ministro de la 
Gobernación no tuvo^, voticia alguna que co
municar á los periodistas. 

El ministro invirtió el día á despac-har co

rrespondencia con los gobernadores civiles j ^ 
á otros asuntos de su departamento. 

Esta madrugada solamente manifestaron en 
el Ministerio de la Gobernación que los Reyes 
no estarán de. regreso en Madrid, lo menóa 
hasta el domingo. 

El Sr. Sánchez Guerra pasará el día d^ 
hoy en el campo. . ^ 

AI menos tal es su propósito. 
PARA EL SEÑOR BEBGAMDí' -• •• 

Está pendiente de firma del excelentísima 
señor ministro de Instrucción pública y B&< 
Has Artes, un expediente de concurso de pro
fesor de ascenso de la Escuela de Artes y 
Oficios de Madrid, con destino á Dibujo geomé
trico, en el cual, á ciencia y paciencia de todos 
los profesores de entrada de la misma, se 
trata de atro.pellar sus derechos, pues el Con
sejo de Instrucción pública (sin atender al 
pleno), y en contra del informe del Nego-« 
ciado, que resulta inútil, propone al que me
nos conocimiento tiene para la asignatura á& 
Dibujo. 

Llamamos la atención del señor ministro 
sobre este asunto. 

CONTRA LA GUERRA 
En el teatro Lux Edén, se eelebró ayer el 

anunciado mitin conjuncionista para protestar 
de la guerra de África, hablando los señores -
Castell, Blanco Soria, Iglesias y Salvatella, 

Todos los oradores se expresaron en tonca 
vivos, llegando Iglesias á decir que si parte 
del Ejército quiere la guerra, ellos aconseja
rán á los soldados que se nieguen á ir, y que 
si para los solidados hay disciplina, debe.ha
berla también para los generales, á fin de ,qu9 
no ocurran casos como el del general Primo 
de Rivera con el ex ministro de la Guerra se-» 
ñor Lu'que. \ 

El Sr. Salvatella abogó por la unión .da 
los republicanos, y exhortó á los eoncurrentees 
á que asistan á la manifestación contra la 
guerra, que se ha de celebrar el domingo prót 
ximo. .; 

El mitin terminó con orden. "¡ 
DE CASTELLÓN 

Un periódico de la noche publica el sí* 
guíente telegrama: ;.. 

"CASTELLÓN 7, 
Ha regresado de Madrid el gobernador, je« 

fe de la fracción datista, D. Ramón Salva-' 
dor, dejando ultimado con el ministro el en» 
casillado de la provincia. 

Los candidatos son: por Moreüla, el conde 
de Albay, por Albocácer, D. Antonio Castro 
Casaléiz; por Vinaroz, el marqués de Beni-
carió; por Nules, D. Antonio María Fabié. . 

Por el distrito de Lucena del Cid no se. 
ha designado aún el candidato, asegurándose, 
que lo será D. Ramón Salvador, pues se bus
ca una persona de arraigo y conocedora del 
distrito, para poder luchar ventajosamente 
con el candidato liberal, D. Vicente Cantos, 

El Gobierno deja libres los distritos de la 
capital y de Segorbe." -

DE: MURCIA 
POB TELEGHAl'O í 

MURCIA 7. 
Desde Orihuela ha Uegado á.ésta el di-, 

putado integrista D. Manuel Señante, acom-i 
panado del jefe regional, conde de Falcón., 

La Juvientud integrista y una nutrida 
Comisión del partido, esperaban en la esta
ción. Al llegar el tren se dieron entusiastas 
vivas al Corazón de Jesús, á España y áí 
Señante. 

Este, desde la estación se dlríg.i'6 al ' 
Círculo del partido, que lucía una artística 
iluminación, y ostentaba en el balcón prin
cipal los atributos integristas. Bl diputad© 
v.isitó el local y le fué enseñada una rica 
bandera, regalo de la señora condesa de 
Palcón. 

Acompañan al Sr. Señante su padre y el 
propagandista padre Cuervo, que fueroa 
ovacionados al entrar en el Circulo. 

—Ha sido puesto á flote después de per
der el cargamento de naranja el buque no
ruego encallado el otro día en Pinatar. 

—Los médicos y farmacéuticos de la ca
pital han celebrado un banquete en honor 
de su compañero el nuevo alcalde, regalán
dole un bastón de mando. 

^niiiiiiil^ iiMiHUM ^ j a a ^ ^ ^ ^ ^ ^Oumi^' 

En la vaqueria. 
Los guardias de Seguridad ntimeros 42® 

y 384, fueron requeridos anoche por Alfre
do Martínez Martínez, cuando se hallaban 
de servicio, en la glorieta de los Cuati^ó 
Caminos. 

Según Alfredo, su principal, Felipe de 
la Torree Carrasco, de cuarenta y cuatro. 
años que tiene una vaquería en la calle i& 
Jierónima Llórente, en unión de dos hijos 
suyos, llamados Pedro y Víctor, 1© habían 
causado lesiones, golpeándole. 

Poco después llegaron Felipe y sus hijos 
donde estaban los guardias y Alfredo, y 
contaron el hischo de este modo: 

Que Alfredo, que sirve de dependiente 
en su establecimiento, Se llevaba anoche 
una cántara de ledhe que contenía seis 
azumbres, y como no sabían dónde la lleva
ba, se la arrebataron, y al arrevatársela, 
le causaron involuntariamente las lesiones. 

También iban á requerir á los guardias 
para que detuvieran al dependiente. 

. Al subir á im tranvía. 
Mercedes Téllez Ramos, dé treinta y dos. 

años de edad, cayóse al suelo al intentar 
subir á un tranvía en marcha en la glo
rieta de los Cuatro Caminos, causándose 
varias lesiones en el brazo izquierdo. 

Cuatro personas heridas. 
En el kilómetro 26 dé la carretera dé 

Francia volcó un automóvil que guiaba don 
Agustín Ballesteros, resultando heridos 
gravemente éste y el "chauffeur", Daniel 
Fernández, y con lesiones de meaos grave
dad los herm.anos Clemente. 

Los heridos fueron traídos á Madrid en 
otro automóvil que pasó por el' lugar del 
suceso, ingresando .en la Casa de Socorro 
del distrito de Palacio, donde les fué prac
ticada la primera cura. 

Una vez curados pasaron á sus respecti
vos domicilios, menos el "chauffeur", qué 
pasó al Hospital dé Ik Princesa. 

Notas de sociedad 
FALLECIMIENTOS 

En Valencia ha fallecido la marquesa viudg 
de Caro, madre de la señora de López Chi-
cheri y abuela de la marquesa de Sotelo, del 
marqués de Villacañas y de D. Juan CM-
eheri. 

—Ha fallecido en Zamora el excelentísimo 
señor don Eduardo Lostau y Páranlo, inge
niero jefe de la tercera división técnica y ad* 
itiinistrativa de ferrocarriles -

Descansen en paz. 
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t o m a d ¥ I N d O M A 

m Ih IGLESIA DEL SAGRADO CORAZÓN 

LECCIÓN SACRA 
Ante un auditorio tan numeroso como se

lecto, continuó ayer sus Lecciones Sacras en la 
iglesia de la Flor, el reverenao padre Torres. 

Explicó con mucha elocnencia y muy sen
cillamente á la par ios versículos 15 al 17 del 
Capítulo I I de los "Hechos de ios Apósto
les". 

Comenzó exponiendo cuál era la situación 
de Jerusalén en aquel tiempo é interpretó el 
versículo quinto: Y estaban en Jerusalén ha
bitando judio», hombres religiosos de toda 
líente de las que hay debajo del Cielo, dicien
do que á Jerusaién acudían por razones va
rias gentes . diversas que pasaban una tem
porada en aquella ciudad antes 'de retornar 
á los puntos de su residencia habitual, y aña
diendo que las palabras de toda gente de las 
que hay debajo del Cielo es una hipérbole 
que se interpreta entendiendo que el versícu
lo se refiere á todos aquellos pueblos par
tos, méioS) islamitas, habitantes de Mesopo-
tamia, Judea, Capadocáa, Libia, Frigia, Pan-
filia y Egipto, así como á los peregrinos tan
to judíos como prosélitos. 

Todo esto dijo el padre Torres que se pro
baba por datos históricos demostrativos de 
qu !̂ los judíos habíanse dispersado desde Bo
ma hasta los confines de Asia. 

;E1 versículo sexto, hablando de que al cum
plirse el día de Pentecostés so hizo del Cielo 
do improviso un estruendo corno de recio so
plo de viento que corría y llenó toda la ca
sa (cenáculo), donde estaban sentados, dice: 
Pues héchosa este sonido, acudió la iwuche-
dnmbre y quedó confusa, porque los oían á 
ellos hablar cada uno en el propio idioma, 
yersículo que explicó el padre Torres dicien
do que todos los que estaban en el cenáculo 
salieron de él, uniéndose á la muchedumbre 
que permanecía £uera, y entre la que aumen
taba la confusión que producía la variedad 
de idiomas, porque los galileos tenían fama 
de hablar mal, siend-o ésta la interpretación 
del Versículo séptimo, que dice: T se pasma-
han todos y se maravillaban,, diciendo: Veíi, 
¿no son estos todos, los que hablan, galileosf 

El padre Torres e>:plieó luego quiénes eran 
los llamados 'prosélitos, do que habla el ver
sículo 10, sino todos los demás, haciendo lue
go la distinción entre los judíos tíe naci
miento, qne eran los nacidos en Judea ó de 
padres judíos, y los prosélitos, que eran ios 
que abrazaban el judaismo. Estos últimos 
eran á su vez, de justicia, los que recibían 
toda la Ley de Moisés, y de la puerta, que 
eran los que no la recibían toda, sino parte 
de la ley. 

De esta muchedomhre, Ueoía el padre To-
rreP, salían comentarios •diversos, y mientras 
unos permanecían confusos y absortos en 
presencia de lo que no comprendían, otros se 
mofaban, diciendo que los del cenáculo esta
ban borrachos, que esto significan las pala
bras de los versículos 12 y 13, que dicen: 
Así que se pasmabaa todos y estaban perple
jos didiéndosa el uno al otro; ¿qué quiere de
cir esto? y otros, al contrario, mofándose, de
cían : Bstdn llenos de mosto. 

Se detuvo el padre Torres en el discurso 
de San Pedro, diciendo que al oir aquellas 
vo6*s el apóstol, salió del cenáculo, quedan
do en él centro del círculo formado por la 
muchedumbre. 

y sobre este discurso de San Pedro—ana
diar—hay que observar cuatro cosas: 

Primera. Que San Pedro tropezaba con 
un auditorio adverso que no le entendía y que 
lo despreciaba. 

Segunda. Que iba á hablar del peor asun
to que podía tratar con aquellas gentes. 

Tercera. Que comenzó á hablar con gran
des prudencia y cautela, en voz de empezar 
por apostrofarlos, y 

Cuarta. Que, al mismo tiempo, dio á sus 
palabras gran energía y autorWad, como se 
desprende de la palabra gravemente conteni
da en cl versículo 14, que dice: Pero Pedro 
con los onoe, adelantándose, aleó la vos y les 
habló grave-miente: Hombres de Judea y todos 
lús que habitáis en Jeru¿alén, séaos esto cono-
eidjO y recibid en vuestros oídos mis palabras. 

Al pronunciar estas palabras decía el pa,-
fire Torres que San Pedro se dii-''gió á todos; 
judíos y prosélitos, argumentándoles que mal 
podían estar borrachos (llenos de mosto), él 
y sus once compañeros, siendo la hora ter-
«a, que era la hora de la oración, antes de 
la. cual, no les estaba permitido tomar nada. 

Esta es la explicación del versículo 15, en 
el que se lee: Porque no están estos, corneo 
vosotros presum.1% totnados del vicio, dado 
qué es la hora tercio, del día. 

Hace resaltar él padre Torres que San Pe
dro, al hablar á la muchedumbre, lejos de 
dirigir censuras, se confió á todos. 

Y San Pedro, entonces, comenzó á probar 
su tesis, por partes, de este modo: Han lle
gado los tiemt:)os Mesíacos y han llegado por
que se ha oumpiído una profecía de Jahová 
que así lo decía. 

El padre Torres proseguirá sus Lecciones 
el próxirñó domingo. 

El estómago «s la oflcina donde se ela
boran todos los principios vitales. La bue
na marcha do está oficina sólo la regula el 
Bícart)onato Carminativo Victoria. Bote, 
1 pééeta. Victoria, 8. 

Mañana continuarán los partidos entre • 
los mismos Clubs. 
El Congreso de OomperatlTas. Inauguración. 

Esta madrugada, á la una, terminó la 
inauguración del primer Congreso Nacio
nal de Sociedades Cooperativas. 

Se verificó el acto en el Paraninfo de la 
universidad, y asistió numorosa concurren
cia. 

Presidió el Sr. ElpoU, de la Cámara Ba-
gional d.e Cooperativas, organizadora del 
Congreso. 

También se sentaron on la mesa presi
dencial los Sres. Salas 'Antón, Martínez, 
Vázquez, Cerdán, Albo, Elies, Albert y Ce-
brián. 

Abierto el Congreso, el secretario, señor 
Ragua, leyó una M'emoria, detallando los 
trabajos hechos para conseguir la realiza
ción d«l Congreso, y diciendo que estaban 
repres€ntada,s en él las Cooparativas de Al
mería, Zaragoza, Bilbao, Valencia, Alican
te, Sevilla, Badajoz, Madrid, y otras pro
vincias españolas, además de algunas Coo
perativas francesas é ingilesas, que, no obs
tante ser el Congreso español, habían que
rido asistir. 

Hizo un estudio retrospectivo de la labor 
de la Federación, y terminó relatando que 
en el Congreso se hallaban representadas 
295 Sociedades Cooperativas y Sindicatos, 
y W Cooperativas. 

Después si& procedió á la constitución de 
la Mesa definitiva, siéndolo, por aclamación, 
él Comité ejecutivo d-e! Cíongreso. 

Terminó el acto con discursos de los se
ñores Salas Antón y Ripoll. 

lia Exposición. 
Esta mañana, á las diez, inauguraron 

los congresistas la Exposición de Coope
rativas, instalada en el Museo Social de la 
Universidad industrial. 

Terminado el acto, se reunieron «n el 
mismo edificio las Secciones d-e cultura y 
de economía. 

Clausui-a de las Fiestas Constatttlniaaaf. 
En la iglesia de la Merced se verificó 

esta mañana con gran solemnidad la clau
sura de las F'iestas Constantiníanas. 

A las ocho se verificó la Comunión ge
neral, asistiendo tantos fieles, que duró la 
cei'emonia hasta las diez. 

Recibieron el Pan Bucarístico cerca de 
3.000 feligreses. 

La plática estuvo á cargo del padre Pa-
rabera, que estuvo elocuentísimo. 

Por la tarde salió procesionalmente la 
imagen del Cristo, á la cual, según reza la 
tradición, murió abrazado San Pedro No-
lasco, fudador de la Real y Militar Orden 
de la Merced. 

El padre Parabera bendijo luego la lá
pida conmemorativa del XVI centenario del 
magno acontecimiento del triunfo de la 
Santa Cruz. 

Asistió S. estos actos un numeroso gentío. 
FaHecimiento. 

Ha fallecido el maestro de capilla de la 
Catedral Sr. D. José Mazarro, cuyo entie
rro se verificará, niañana, con honores de 
canónigo. 

Su muerte ha sido sentidísima. 
lios PrelaidOB. 

Hoy salieron para'-sus respectivas dióce
sis los Prelados de Lérida, Gerona y Seo 
do Urgel, que fueron despedidos en la es
tación por muchas personalidades. 

En honor de los ingleses. 
Él Real Club de Barcelona obsequiará 

con un partido de "tennis" á los marinos 
de la escuadra inglesa, que pronto llegará 
á este puerto. 

El ex Sultán de Marruecos. 
En el expreso de Francia ha llegado el 

ex Sultán de Marruecos Muley Haffld. 
Mañana recibirá visitas y recorrerá la 

ciudad, y pasado mañana marchará á Gi-
braltar. 

L-A OF? 1 3 I S 

POE TEIiEGBAFO 

ÍJOS obreros pintoríss, 
BARCELONA 7. 18,10. 

Lo: 'veros pintores celebraron hoy una 
rttniiL; en la Casa del Pueblo, para tra
tar de ia huelga parcial que sostienen. 

Como hubo disparidad de criterios en
tré los,oradores, acordóse poner á votación 
las proposiciones, que son las siguientes: 

Priffieía. Pidiendo que se declare la 
íiuelga gottéral del oficio, con todas sus eon-
sééueneia». 

Segunda. Que siga trabajándose en 'los 
talleres cuyos patronos han aceptado las 
baÉéS dé los Obreros. 

Tercera. Reanudar el trabajo el mar
tes en todos los talleres, procurando no 
perdoí- ninguna de las ventajas consegui
das; y 

Cuarta. Declarar el "boycot" á todoy 
5os patronos que no han aceptado las bases. 

Mañana se efectuará la votación y se ad
mitirá la proí)OBÍci6n que más votos ob
tenga. 

"Poot-tall". 
Hoy se han celebrado dos interesantes 

partidos de "foot-bail": uno entre el Club 
Deportivo de Bilbao y el Foot Club Ball 
dé Barcelona, y otro entre el Cluz de La 
Córuña y el de España. 

fin el primer partido triuafó el de Bar-
jcetona, y «a el segyjadG <¡\ de La Corufia. 

DE FRANCIA 
S e r v i c i o te legrá-f ico 

Aán no dieron un resultado 

definitivo las gestiones 

de Doumergue. 

P A R Í S 7. 

M. Doumergue conferenció extensamente 
esta mañana con M. Caillaux, el cual le 
prometió su auxilio para el caso de que lo
grara constituir Gabinete. 

Después ha celebrado conferencias con 
MM. Bourgeois, Clemenceau, Dupuy y Com
bes. También vio á M. Viviani. 

Hasta mañana por la mañana inclusive 
M. Doumergue continuará sus trabajos, de
biendo ver á M. Poincaré antes de medio 
día para darle respuesta definitiva. 

Se espera como posible la siguiente lista 
de ministros: 

.Presidencia é Interior, Doumergue; Ne
gocios Extranjeros, Ribot ó Delcassé; Jus
ticia, Jean Dupuy; Guerra, general Dubail, 
con el. general Sarrail como jefe de Estado 
Hayor; Marina, Noulens; instrucción, Vi
viani; Hacienda, Caillaux; Comercio, Fer-
nand David; Agricultura, Malvy ó Raynaud; 
Colonias, Lebrun; Obras publicas, Lhopo-
teau, y Trabajo, Renoult. 

La mayor parte de la Prensa de la ma
ñana acoge esta lista: 

Presidencia é Interior, Doumergue; Gue-
jrra, Clemenceau ó general Dubail; Marina, 
Noulens, por haber rechazado el ofreci
miento el almirante Boué de La Peyrere, 
que desea seguir al frente de la escuadra 
del Mediterráneo; Hacienda, Caillaux; Co
lonias, Lebrun; Negocios Extranjeros, Ri
bot. 

La opinión pública augura una vida muy 
breve á este Gobierno, caso de que llegue 
á constituirse. 

Bumones. 

P A R Í S 7. 

Dlpese que M. Ribot se negó á aceptar 
la cartera de Negocios Extranjeros. 

M. Doumergue se la ofrecerá á Dupuy. 
Tampoco Clemenceau ha a,ceptado ningún 

puesto en el ministerio, si bien prometió 
todo su apoyo al Gobierno que forme Dou
mergue. 

D E F E R R O L . 

LA HUELGA 

¿••¿SiJUlRíi^^SS «5^*J*¿iR¿fe& 

SldraVereterrayCaogai 
preferida por caai-tos' ¡a conocen. 

EL OBISPO DE BADAJOZ 
POE TELÉGRAFO 

Entrada en la Catedral. ReoeiKáón. Itepai'-
tos de premios. Comida extraordinaria,. 

BADAJOZ 7. 
El nuevo Prelado, Sr. Muñoz Pérez, hizo 

su entrada triunfal en la Catedral. 
A las once de la mañana salió del pa

lacio, acompañándole en procesión brillan
tísima, el Ayuntamiento, bajo mazas; los 
gobernadores civil y militar, y representa
ciones de todos los Centros y entidades ofi
ciales. 

El público numerosísimo que allí estaba 
estacionado, aplaudía con entusiasmo el pa
so del Prelado. Este bendecía sin cesar á 
la muchedumbre. 

Después de leer el .Inramento de ritual, 
su excelencia se revistió de Pontifical can
tándose un solemne "Te Deum". 

Terminado el acto, el Prelado pronun
ció una breve y elocuente plática, dedican
do un recuerdo á la diócesis de Canarias, 
que hasta ahora habla i-egído. Cantó un 
himno á Extremadura, y abandonó el pul
pito, hondamente conmovido. 

El regreso á palacio hizose en igual for
ma, repitiéndose las manifestaciones de sim
patía. 

Poco después se celebró una concurrida 
recepción, á la que asistieron elementos de 
todas las clases sociales. 

Al Sr. Muñoz Pérez le acompañaban las 
autoridades. 

Terminada la recepción, el nuevo Prelado 
trasladóse al barrio obrero de San Roque, 
donde repartió los, premios concedidos por 
actos meritlslmos. 

Hoy ha costeado una comida extraordi
naria en todos los establecimientos benó-
flcos que existen en Badajoz. 

W liPiüM ülEML i i lililí 

LAS SrBBVAS I)B JESÚS 
Grande es la desgracia que en estos mo

mentos aqueja al Instituto de las Siervas 
de Jesús. 

Ha muerto su ilustre Superiora general, 
y con su muerte han perdido para siempre 
á la que era todo bondad, todo cariño, para 
todos los que la trataban, lo que la granjeó 
la estimación de cuantas personas la cono
cían. 

Poseía la finada, adeiniás de estas dotes, 
un talento extraordinario, y era religiosa 
de gran virtud y cultura, por lo que las 
Siervas de Jesús, á la muerte de su distin
guida . é inolvidable fundadora, la eligie
ron su Superiora general. 

Poco tiempo ha desempeñado esto honro
so cargo, pues fué nombrada el 18 de Ju
nio de 1912; pero ha sido lo bastante para 
mostrarse bien á las claras las excelentes 
dotes que para ©1 buen desem'pefio del mis
mo poseía, habiendo visitado casi todas las 
casas de su Instituto, á pesar de ser mu
chas, y tener últimamente su salud muy 
quebrantada. 

Justo eS el sentimiento de las Siervas, por 
tan gran pérdida, pero sírvalas de consue
lo €¡1 que tienen otra Superiora general en 
el cielo, donde seguirá haciendo bien por 
tan benemérito Instituto. 

Con motivo de la muerte de su Superiora 
general, son muchas las personas que han 
visitado á las Siervas de esta corte, prueba 
evidenfe de lo mucho que aquí so las esti
ma, y de que se agradece el bien que con su 
obra de asistencia á los enfermos realizan. 

El funeral que por la difunta han ceíe-
brado el día 5 en su artística capilla fué 
solemnísimo, y estuvo muy concurrido. 

Reciba tan caritativa Orden nuestro mfe 

EL OBISPO DE VÍTORSA 
POR TELÉGRAFO 

VITORIA 7. 21,15. 
La entrada del ilustrisimo señor Obispo de 

Vitoria en esta ciudad ha constituido un ac
to verdaderamente solemne y grandioso, que 
ha sido presenciado por numerosísimo públi
co, en gran parte llegado de los pueblos de 
la provincia, y de Bilbao y Burgos. 

A lais tres de la tarde comenzaron á Uegar 
Comisiones de todas las iglesias y de los pa
dres Carmelitas, la Diputación y el Ayunta-
iniénto en corpoíáeión, él gobernador civil, :lá 
Audiencia y todos los centros de la capital, 
así como el Clero Catedral y parroquial. A las 
cuatro en punto todas las campanas fueron 
echadas á vuelo y se dispararon multitud de 
cohetes. 

Esta era la hora señalada para que su ex
celencia ilustrísima hiciera su-'entrada en la 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

Merced á la pasividad de las 

autoridades, el conflicto 

se ha agravado. 

FERROL 7. 20,15. 
Hoy marcharon varios obreros al inme

diato pueblo de Mugardos, para hacer pro
paganda á favor de la huelga. 

Se marcha sin descargar. 
Un vapor noruego tuvo que marcharse 

hoy sin verificar la descarga. Traía ce
mento. 

El consignatario ofrecía por los trabajos 
700 pesetas, pero los obreros no quisieron 
aceptarlas. 

Atropello bárbaro. 
Un mozo-almacén del Astillero, que se 

dirigía hoy á su casa, fué agredido bárba
ramente por varios huelguistas. 

Resultó con varias costillas fracturadas. 
Ha ingresado en el hospital, en- estado 

grave. 
El conflicto. 

A pesar de los buenos rumores que cir
cularon anoche, el conflicto ao ofrece sín
tomas de próxima solución. 

Se agi-ava el conflicto. Falta el carbón 
y el pan. 

FERROL 7. 23,30. 
Los huelguistas verificarán mañana, á las 

diez de la mañana, un mitin en el teatro 
Jofre, sito en la calle de la iglesia. 

Predomina entre ellos el criterio de no 
terminar la huelga hasta conseguir la di
misión del contramaestre Casado. 

El miércoles cerrará eí comercio. 
Empieza á faltar el carbón para el con

sumo doméstico. 
Desde hoy no se elaborará más pan que 

el llamado de peso, para la clase humilde. 
EEsto agrava el conflicto considerable

mente. 
HN XiA CORUJÍA 

Se acueirda la huelga general. Precaucio
nes de las autoridades. 

LA C O R Ü Ñ A 7. 23,30. 
Se ha celebrado el mitin de las Socieda

des obreras, acordando la solidaridad con 
los obreros del Ferrol, 

Asistió escasa concurrencia y se pronun
ciaron violentos discursos de protesta con
tra la Constructora Naval. 

Se acordó secundar el paro desde maña
na, por tiempo indefinido. 

No se publicarán periódicos. 
Se ha paralizado el tráfico del puerto. 
Las autoridades han adoptado precau

ciones en previsión de desórdenes. 

ESI gobernador se ha negado por ello á fir
mar dichos Bombramientpg d© interinos, 
noínbramientos que fueron acordados en se
sión pública por la Diputación provincial. 

Hoy lunes, y los días 11 y 15 del corrien
te, se celebrarán en el Colegio de Nuestra 
Señora del Recuerdo, de Ciíamartín de lá 
Rosa, solemnes fiestas en honor de la CiXeél-
ea Fatrona d # Colegio. 

Además de la Comunión general y Misa 
solemne, que sé celebrarán en dichos días, 
habi'á. una conferencia de Historia Natu
ral y la cerenionla de proclamación de dig
nidades. 

Los días 11 y 15 habrá visita general ex
traordinaria para las familias de los alum
nos. 

El docto':' P . Castilla Aransay, especialis
ta en enfermedades dal estómago, intestino 
é hígado, ha trasladado su consulta á la 
calle de Hortaleza, 61, primero, izquierda. 

La Real Sociedad Geográfica celebrará 
sesión pública el día 10 del actual, á las 
seis de la tarde, para oir la conferencia, so
bre "Atractivídad geográfica", que han es
crito los Sres. D. Rafael Alvarez Seréis y 
D. Leopoldo Pedreira. 

La conferencia, que será leída por el pri
mero de dichos señores, se halla impresa, 
y se pondrán ejemplares de ella á disposi
ción del público invitado á esta solemni
dad. 

PREMIOS DE HIGIENE 
X m concurso de Comité de higiene 

popula». 
Las señoras de este Comité, continuando 

su labor, acuden en el mes de Diciembre 
al distrito de la Inclusa. Se darán los pre
mios, oomo siempre, en metálico, y en las 
condiciones siguientes: 

Primero. A las viviendas <iae estén más 
limpias, de obreros que ganen como máximo 
3 pesetas diarias. 

Segundo. A las madres que sepan cui
dar y envolver más higiénicamente á sus 
hijos de pecho. . > 
, Tercero,,-. A les niños de. siete fi once 
años que demuestren más cuidado en el 
aseo general, y especialmente en el de la 
boca, ojos y manos. 

Loé Vecinos del distrito dé la Inclusa que 
quieran optar á los premios de cualquiera 
de esos tres grupos, se presentarán á reco
ger la tarjeta con su número correspon
diente en la Tenencia de Alcaldía, Jüanelo, 

"L.A ACTIVIDAD" 
Así se titula una Sociedad de seguros 

infantil que tenía su residencia en Pam
plona y suspendió sus operaciones, liqui
dando con los asegurados en unas condi
ciones muy lamentables, no sin que antas 
necesiten presentar sus pólizas en la De
legación de Hacienda, donde, aun declarán
dolas "exentas" del impuesto de Derechos 
reales, resulta que en sellos, pólizas de 
peseta, etc., etc., tienen que pagar los in
teresados casi tanto como percibían. 

Y decimos "percibían" porque, señaladas 
á liquidación gran número de pólizas de 
seguro desde el mes pasado, tiene suspen
didos sus pagos, porque espei'^n de l a Co-
miaría regia de Seguros la devolución de 
parte del depósito que tiene "La Actividad" 
para responder de sus compromisos. 

¿Se puede saber qué motivos existen pa
ra que dicha Sociedad no perciba los miles 
de pesetas, solicitadas? 

mo, inclusives, de onoe á una de la tarde. 

Las energías vitales perdidas por exce
sos y trabajos se recuperan con el uso del 
VINO FOSFATADO VICTORIA. Botella de 
750 gramos, 1 peseta. Victoria, 8. 

capital de la dióc<«is, y en efecto, apenas da- 30, desde el 10 de Diciembre al 12 del mis-
das las cuatro, llegaron los automó'viles que 
venían de Miranda, ocupados los primeros por 
las comisiones y el tercero, trayendo al ama
dísimo Prelado, acompañado del alcalde de 
Vitoria y del señor arcediano de la Catedral 
y del diputado Sr. Jáuregmi. 

Al descender el Prelado fué recibido con 
una calurosa salva de aplausos. Revestido de 
Pontifical y tributados Jos honores de rúbrica, 
marchó de la iglesia de los Carmelitas á la 
Catedral, en procesión solemne. 

Durante su paso por las calles fué ob.ieto 
de grandes ovaciones, y en especial al pasar 
por la calle de Castilla, donde las Socieda
des obreras, que le esperaban con sus bandas, 
le hicieron objeto de entusiastas aclamacio
nes. 

En la Catedral se cantó un solemne Te 
Demn, y el Prelado pronunció una sentida plás
tica. 

En el palacio episcopal se ha celebrado la 
recepción, que estuvo Concurridísima. 

Nuevo párroco. 
El día I I de este mes, 'á las Once de la 

mañana, tomará posesión de su cargo el 
párroco electo de Navas del Marqués (Avi
la) , D. Nicolás Rodríguez Martín. 

Al acto, que será solemnísimo, asistirán 
todas las autoridades de dicho pueblo. 

¡Hace usted malas digestiones! 
JUGO wimí. 

Tome el 

El bloque Médico-escolar, 
Bl bloque Médioo-iascolar, representado 

por su presidente, ©1 doctor Ballesteros, y 
por los estudiantes de M.édlcina Sres. Leal 
y Crespo, Sánchez y Míéndez está altamente 
reconocido al ministro de Instrucción pú
blica, por haber resuelto favorablemente la 
solicitud d^l bloque para ser examinado en 
Diciembre el Sr. Sarabia de las tres asig
naturas que le restan para terminar la li
cenciatura de la carrera de Medicina. 

Guisantes Trevijano 
MBJOBES C^UE FRESCOS 

Ha visitado al gobernador ei'vll una Comi
sión de alumnos internos dé la Beneficencia 
provincial, aprobados sin plaza, para pro
testar de que las vacantes producidas se in
tenten cubrir con interinos, tres de los cua
les fueron suspensos en las últimas oposi
ciones que los protestantes ganaron. 
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Todo capitalista p rudente debe colocar, por lo menos, una pa r t e de sus fondos 
en valores no especulativos, y cuya característica sea la seguridad. 

Cada vez que se invierte algún dinero en pr imeras hipotecas, cuidadosaínénte 
seleccionadas, se realiza un seguro cont ra las contingencias inevitables á qUe está 
expuesto todo capital. 

Las imposiciones especiales de B L HOG-AE E S P A Ñ O L tienen, como es sabi
do, por garant ía u n conjunto de pr imeras hipotecas sobre fincas de u ñ valor muy 
superior á sus débitos hipotecarios. 

E l interés que producen, nunca infer ior al 6 por 100, está llamado á tener 
m-Mi/ en breve u n aumento. 

Desde primero de Enero próximo n o se cederán imposiciones espei3iaies á 
ningún socio, sino mediante el pago de 5,37 pesetas por cada imposición espe
cial. 

P r é s t a m o s r e a l i z a d o s P t a s . 47 .500 .000 

I m p o s i c i o n e s r e a l i z a d a s . » 32 .500 .000 

*̂EL HOGAR ESPAÑOL'* 
SOCIEDAO COOPEBATIVá DE eHEDITO HIPOTECáaiO 

Puerta del Sol, 9, MADRID.—Ronda de San .Pedro, 6, BARCELONA 

Méndez Núñez. 18, SEVILLA.—Cepriío. 308. BUENOS AIRES 

ORAN CLÍNICA DEL 
EN MADRID 

LOS CONCESIONARIOS ÜNIVSRSA1.E3S 
r>B LOS F&BPAHADOS VÍSiMí HAIÍ 
ABIERTO EÑ LA CAI^B MATOB, IffinvlE,̂  
RO Í8 , PBATD., UNA CONSULTA DE EN
FERMEDADES DE LA PIEL Y GEJflTO-
UBDÍABIAS, AL FRENTE BE LA CÜAI, 
HAIjf PUESTO UN EMINENTE Y CONOCI
DO ESPEJCIALISTA DE MADRID. 

De 10 á 12 de la mañana 
De 5 á 7 de la tarde. iiroiigciii: 

t^ 1*1 ̂ >^NÍ»»Wi^S?<i 

ASAMBLEA PARROQUIAL 
En la igl^la de San Pedi'o celebró ayer, á 

las tres y mdiia de la tarde, sn Asamblea, 
la Junta Parroquial de Nuestra Señora del 
Buen Consejo, bajo la presidencia del ilus
trisimo Sr. D. Ángel Marquina, Obispo de 
Canarias, á quien acompañaban en el estrado 
el señor cura párroco, las personas que ha
bían de tomar parte en el acto, según los di
versos números del programa, y distinguidas 
personalidades de la feligresía. 

Eezado el Vem Creator, se dio lectura á 
la Memoria de la Junta Parroquial por su 
redactor el secretario de dicha Junt^a, pres
bítero D. Julio Gracia. 

En este_ documento, admirable muestra de 
bella dicción y orden perfecto, mu^tra la 
Junta á ios feligreses el cuidado y el detalle 
con que ha procedido durante el año que ter
mina, en los tres ónden^ de Acción Social, 
Benéfica y Eeligiosa. 

Gonsígnanse asimismo los proyectos exis
tentes para ser desarrollados en el año pró
ximo, con la ayuda de Dios. 

Ai terminar de dar cuenta de la obra pa
rroquial, el Sr. Gracia dirigió una breve alo
cución al elemento femenino de la jurisdic
ción, encomiando su gestión e'áca2 como au
xiliar de la parroquia, exhortando á las mu
jeres católicas á perseverar en su labor santa. 

Grandes aplausos ahogaron las últimas par-
labras del virtuoso sacerdote. 

Después de cantar admirablemente las se
ñoritas Matilde y Pilar Mamolar. una "Ple
garia á la Santísima "Virgen", de F . M. Al
varez, acompañadas por el piano, de recitar 
el Sr. D. Julio de la Mata la preciosísima 
poesía "Un símil", de que es autor, y de in
terpretar maravillosamente la pianista Ma
ría Luisa Alonso Guerrero la primera "Ba-
Uade impromptu", de Chopin, todo ello ova
cionado por el auditorio, ocupó la tribuna el 
Misionero del Corazón de María, reverendo 
padre Montero, para desarrollar el tema "To
dos debemos ser catequistas". 

La afirmación del padre Montero obtuvo 
por parte && éste una glosa entusiasta, en la 
qBé demostró Su exactitud mediante razones 
de varios órdenes, especialmente de índole 
histórica. Según el orador, la obligación de 
enseñar la doctrina de Cristo comprende á 
todas las personas, desde los Prelados, bas
ta los mismos niños que acuden á recibir las 
enseñanzas de las catequesis. La iglesia, el ho
gar, todos los sitios son apropiadas tribu
nas para catequizar. 

Con g»r de todos los tiem'pos y de todas 
las naciones la general obligación de ense
ñar la doctrina cristiana, él padre Montero 
señaló como tiempos especiales los de ahora 
y como nación eminente, la nuestra. 

Recordando el ejemplo práctico de cierto 
filósofo griego, conceptuó á los niños á la 
manera de las pepitas sanas de una manza
na podrida, que llevan en sí el germen de 
nueva salud y de nueva vida, y á los que por 
consecuencia han 'de dirigirse todos los eui-, 
dados y todas las enseñanzas, ya que ellos 
son los que han de formar la sociedad de 
mañana. 

En cnanto á método, alabó el empleo del 
método gráfico, preconizado por Manuel Siu-
rot en el salón de E L DÉBASE, al que dedicó 
una cariñosa alusión. 

La elocuente y erudita labor del padre 
Montero fué premiada con unánime y calu
rosa ovación. 

Siguieron él motete "¡O Corpus!", cantar 
do por el coro de niños de la Santa Catedral, 
y la lectura de la poesía "Emaus", original 
de doña Carolina Valencia de López, y su
primióse el número que seguía, dado lo avan
zado de la hora. 

El catedrático del Instituto de San Isidro, 
D. Elias Alfaro, leyó unas cuartillas acerca 
de la enseñanza catequística en los estudios 
filosóficos. 

Inspirado el trabajo del distinguido pro
fesor en una extrema religiosidad y en un 
inquebrantable r^peto á las enseñanzas que 
en sus primeros años reeibió de su madre y 
de sus maestros, hizo ver como en cuatro de 
las múltiples preguntas del Catecismo y en 
Sus respuestas correspondientes está escrito 
el más admirable catálogo de los deberes hu
manos, que puede ser concebido. 

Relacionando las enseñanzas de la doctiú-
na cristiana con aquellas otras de diversas 
clases á que el orador había tenido que dedi
carse en sus estudios académicos y litera
rios, dedujo claras consecuencias probatorias 
de la influencia de tal enseñanza en el apren
dizaje y en las prácticas de las tareas filosó
ficas. 

El presbítero Sr. Oliver, contralto de la 
Catedral, entonó con toda maestría la "In^ 
vocación á la Santísima "Virgen", de Amorós. 

El resumen del señor Cura párroco, fué 
sustituido por el que hizo él ilustrisimo señor 
Obispo, que presidía la sesión. 

El verbo elocuente de su ilustrísima, tuvo 
bajo las bóvedas de la humilde iglesia, tonos 
de piadosa unción, de conmovedora elocuen
cia, de ferviente alabanza á Dios. 

Enalteció la obra de la parroquia y la par
ticular de cada uno de los partícipes activos 
de la misma, y estimó que no debía hacer 
resumen alguno, sino limitarse á guardar en 
el fondo de su alma un fiel recuerdo de 
lo que había presenciado, para que al llegar 
á su diócesis tal memoria le animara á per
severar en el servicip de Cristo y en la difu
sión de su santa doctrina. 

Al terminar su discurso, verdadero modelo 
de oratoria católico-social, el venerable Pre
lado dio su bendición á los reunidos. 

A los sones del Himno del Congreso Eu-
«saristico, que se unían al volteo de las cam
panas, salió del templo el señor Obispo de 
Canarias, técibiétido á su paso, qué la mul
titud aglomerándose dificultaba, el respetuo
so homeiiaje de carifio (|uo el pueblo ele Ma
drid h tributaba. 

RELÍGIOSA'S 
Día 8. Irtuies.—(Fiesta d« trecept^).—< 

La Fiesta de la Inmaculada Ooncepcí/.ín d» 
la "Virgen María, Patrona de España. Satt 
Butiquiano, Papa y mártir; San Macario, 
mártir, y Santos Eucarjo y Sofronio, Obis-í 
pos.—La Misa y Oficio divino son d« ¡$ 
fiesta de la Inmaculada Conioeppión^ con rw 
to doble de primera clase con Octava y co
lor azul. (Indulgencia plenaria para los 
socios de las Conterencias dé San Vicente» 
de Paúl. Exige Confesión y Comunión yj. 
asistencia á la Junta geaeral de reglad 
mento- > 

• 
Santa Iglesia Catedral.—^Fiesta á la In'^ 

maculada, con Misa solemne de PoatifljcalJ 
a las diez, predicando el excelentísimo' se*^ 
ñor Obispo. Después de la Misa dará nues.* 
tro reverendísimo Prelado la Bendición Pa-»' 
pal. 

Religiosas Capuchinas (Cuarenta Horas)" 
Fiesta á la Inmaculada;, á las ocho. Misa 
de Comunión para las Hijas de María;,á ia^ 
diez. Misa cantada con sermón, á carg© 
de D. Faustino Orive, y por la tarde, á las 
cin^b, termina la Novena, predicando don» 
Gregorio Sancho. 

Capilla del Ave María.—A las onoej, Mls^ 
y Rosario, y á las doce, comida á 40 mu
jeres pobres. . . ; , i 

Adoración Nocturna.—^Turno: Coena Bo^ 
mini. 

# 
Bl día 12 del corriente comenzará *n !a^ 

iglesia parroqu'al de Saja Martín una dsivotaf 
Novena que á la ínclita virgen y mártir San.»! 
ta Lucía consagra su Cangregaclón. 

Todos los días, por la mañana, á las dóce¿-
se celebrará el Santo Sacrificio de la Misa, 
con acompañamiento de órgano y Motet/es. 

Por las tardes, á las cuatro y media, aé 
rezarán la Estación y el Santo Rosarlo; se
guirá el sermón, que predicará las nuev* 
tardes el Excmo. Sr. D. Luis Calpena,. .•;: 

Después, la Novena, "Salmo Oredidi", 
"Tantum ergo", terminando con el Himno 
de la Santa.. 

{Este periódico se publica eo» censura et^e» 
siástiea.) / 

BENDICIÓÎ DE UNÚRGAflQ 
—.—o , 

Verdadera maravilla del ar te es el óí'ganai 
que ayer tarde estrenaron cou pomposa so
lemnidad los reverendos padres del Inmacui 
lado Corazón de María en su elegante y con-^ 
currido santuario de la calle diel Buen Sn-s 
ceso. 

Bl templo estaba atestadísimo de fieles,' 
concurriendo con nobles y piadosas damas' 
gran número de distinguidos caballeros dea 
la milicia, de la magistratura y de la no
bleza, con reprefientaciones del clero pa
rroquial, de las Ordenes religiosas y dís 
varias entidades civiles. i 

Bendijo el nuevo instrumento de las di
vinas alabanzas el limo, Sr. D. Ángel Mar-
quina, Obispo de Las Palmas, é .inmediata
mente soltó sus lenguas el órgano, ya ei 
delicados arpegios, ya en sonorae cataratas,, 
acompañando las solemnes Vísperas canta
das por la venerable Oomunidad y la ca-, 
pilla. . ; 

Bl pueblo se asoció con fervor á los ¿5^ 
clos, entonando también los salmos y cán^ 
ticos con admirable precisión, merced & los 
ensayos previos tenidos en el santuario. 

La casa Walcker et C.o, de Alemania, 
está de enhorabuena con la estupenda ma--
ravilla artística inaugurada ayer en Madríá-
para mayOr decoro y esplendidez del culto 
á Dios y á la Virgen, que tan continuó y. 
grandioso es en el mencionado iantuaríó. 

Bl representante de esta casa, M. Jem' 
Melcher, y otros organistas renombrados^ 
de Madrid hicieron verdaderos prodigios, 
arrancando al rey de los instrumentos mí-, 
sicos melodías y acordes que etttueiasmaróBí 
y enfervorizaron al concurso. 

Don Laureano Gárate, sobre todo, tnro 
una ejecución maglstralmente artística, u t i - ' 
lizando los últimos recursos y progresos del 
arte, que en el nuevo órgano son notabilí
simos. 

La fiesta religiosa resultó agradabilísima, 
haciendo todos unánimes elogios del nuevo 
órgano, y bendiciendo efusivamente el nom
bre de la generosa donante de tan esplén
dido monumento de la gloria divina. 

Espectáculos para hoy 
BBAJj.—No hay función. ,. 

<?OMEIDIA.—(7." lunes Se moda).—A] ÍS8 • 
nueve y tres cuartos, Primerose. 

A las cinco. Mi papá^ ./ 

PRINCESA.—-(Popular).—A las nueve y 
tres cuartos. El misterio del cüáfto aaíiá-
rillo. 

A las cinco. Él misterio del cuarto ama.» 
rillo. 

PRIOE.—(Compañía dé BOrrás),—A, las ' 
nueve y media, Guzmán el Bueno. 

A las cuatro y media. La mtíEééa "íi-a-, • 
gica. 

I J A B A — ' A las nueve y media (sencilla); 
Fresa de Aranjuez.—^A las diez y medía: 
(doble). La señorita del almacén (tres ac
tos). 

A las cuatro y media, La señorita del al
macén (tres actos) y Repaso de examen. 

APOLO—A las cuatro (doble). El día d« 
Reyes y ¡Si yo fuera Rey!—^A las seis JB 
cuarto (doble). Molinos de viento y La ca--
tedral. 

A las diez y cuarto (sencilla). La cate
dral.—^A las onoe y media (sencilla), ¡Si yo 
fuera Rey! 

ALVAREZ QUINTERO.—A las tres. Pe
lículas.—A las cuatro y tres cuartos. El 
Paraíso y Hablando se entiende la g^nte.— 
A las siete y media, Bl diamante azul y pe
lículas.—A las diez y media. El diamante 
azul y Hablando sa entiende la gente. 

CSERVAJíTÉSi.—A ilas cuatro y medíp 
(función entera) . Las hazañas de Juanillo 
el de Molares. Él buen policía y El modrto 
de Virtudes (dos actos y una película). 

A las diez (sencilla). El buen policía.— 
A las once (doble). El modelo d& Virtudes? 
(dos actos y una película). 

CÓMICO.̂ —A las cuatro (sencilla). La 
última peillcula.—A las cinto (sencilla), 
¡Eche usted señoras!—A las seis (doble). 
La gentuza (dos actos). 

A las diez (sencilla), ¡Ya no hay Piri
neos!—^A las onoe (doblo), Bl machacan
te (dos actos). 

BENAVENTB.^--De cinco á doce y mfé̂  
dia, sección continua de clneniatógfafá, 

Todos lOs días estrenos, 

IBEALr POLISTILO (VillaUtiéva, 2 8 ) ^ 
Abierto de diez á una y de tres á- 6cSo.í^ 
Patines.—Seoedón única de cinematógrafo,-
de cinco á ocho.—Miércoles y viérñeé, l io. ' 
da.-—jueves, infantiles. 

DÍPRENIA; PIZARRO. S4 
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• M N E A DE BUENOS ABRES •-
1 ^^ rv ie io : ensua l , saUondo de Barcelona el 3, de Málaga ei 3 y dé Cáilia el 
J , d i rec tamente p a r a Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y BUéaos Aires; em-
jirendiendo, el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
él-2, ; d i r ec tamente pa ra Canar ias , Cádiz y Barcelona. Combinaciün para tra»£ 
bordo e n . C á d i z con los puer tos de Galicia y Norte de España. 

M N K A DE JVBW-l'OBK, CUBA Y MÉJICO 

^. Servicio mensua l , sal iendo de Genova «1 21 , de Barcelona el 25 , de Mala
ga t^l 28 y de Cádiz el 30, d i rec tamente para New-York, H a b a n a y Veracruz y 
P u e r t o Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
flirecitamente pa ra í>iew.York, Cádiz, Barcelona y .Cénova . Se admi te pasaje y 
eargas p a r a - p u e r t o s del PacSflco, coa t ransbordo en P u e r t o Méjico, así «orno 
©ara Tampico, con t r ansbordo en Veracruz. . - • 

liINEA DE CUBA ¥ SIKJICO 

Servicio mensua l á Habana , Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 
a e S a n t a n d e r e l 19 , de Gijón e) 20 y de Coruña el 2 1 , d i rec tamente para Ha
bana , Verac ruz y Tampico. Salidas de Tampico el I S , de Veracruz el 16 y de 
H a b a n a el 20 de cada mes, d i rec tamente para Coruña y Santander . Se admite 
pasaje y ca rga p a r a Costafl¡me y Pacínco, coa t ransbordo ea H a b a n a al va-
^ o r de ¡a línea de Venezuela-Colombia. 

P a r a este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta y 
también precios «onvencionales para camarotes de lujo. 

U N E A DE VENBZÜEI.A.C0L05IBIA 

Servi t ío mensual , sal iendo da Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
iSíálaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, d i rec tamente para Las Pa lmas , Santa 
Crua de Tenerife , Santa Cruz de la Pa lma, Puer to Rico, P u e r t o P l a t a (facul
t a t i v a ) . Habana , . P i e r t o Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
m e s p a r a Sabani-la, Ctiracao, Puer to Cabello, L.a Guayra , etc. Se admite pasaje 
y carga pa,i"a Veracruz y Tampico, con transbordo en Habana . Combina por eJ 
fer rocar r i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra cu
yos puer tos admi t e pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-
Wén carga p a r a Maracaibo y Coro, con t ransbordo en Ouraeao y para u u m a n á , 
ffeurápano y Tr in idad , con t ransbordo en Pue r to Cabello. 

t . • • • • ' " • - . -

f • • • U N E A DE FILIPINAS 

/^Yeee viajes a-niales, a r rancando de Liverpool y ¡laciendo las ssca.as de 
Córuña , V i ^ , Lisboa, Cádiz. Car tagena, Valencia, para salir de Barcelona cada 
éua t ro miércoles, 6 sea: 8 Enero , 5 Febrero , 5 Marzo, i y i5'J Abril , 28 Mayo, 
§5 Jun io , 28 Jul io , 20 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 3 0 
IMciembre, d i rec tamente " a r a Port-Said, Suez, Colombo, Singapore, Ilo-Ilo y 
Manila. Salidas de Manila cada cuatro mar tes , ó sea; 2S Enero , 2 T Febre ro . 25 
Marzo, 22 Abri l . 20 Maro, 17 Junio , 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Septiexnbre, 7 Octu-
Síe,, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciémbréi d i raotamente para Singapore, demás es-
ealas in te rmedias que á !a ida bas ta Baicelona, prosiguiendo el viaje para Cá-
d U , •Lisboa, Sai i tander y Liverpool. Sarvicio por t r ansbordo pa ra y de los puer-
.tos, de, la costa oriental de África, de la India, J6v&, Sumat ra , China, .fapón y 
aJíUStralla. ,. ' 
' , " . : , : , , ,. LINEA DE FERNANDO POO 

-:;' • Sei-vieio • mensual , saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 
iS '4 y de Cádiz el 7, directamente para Tánger,. Casablanca, Mazagán, Las Pal-
jásis, San ta Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África. 
< Regreso de Fe rnando Póo eJ 5, haciendo las escalas de Cana i ias y á s la Pe-
¡aíneula indicadas en el viaje de ids. 

^ e n t a e n M a s i í M í S A T U R W I N A G A R C Í A 
Sara B e r u a r d i n o , 18 (Cos t f i t e i - í a ) . 

INDUSTRIA IMPORTANTE 
cr. act ividad, admi t i r í a socio con éO.ÓOO pesetas . &er.. 
mOslUa, 12, principa!, derecha , de diez á una . 

ilCALOR Y-SAiüDI! 
Caloríferos de petró

leo especiales de esta 
asa. Calientapiés, ca

len tamaños y otros. 
Precios fijos baratos. 
Ut<&nsilios d e c o c í -

a a irrompibles, exclu
sivos de la C a s a MA.-
MN. 

B a t e r í a s c o m p l e 
táis á 5 8 p e s e t a s - Ca
feteras. 

F I L T R O S higiénicos 
:>ara agua, 3 pesetas 75 
jéntimos. 

Antigua C a s a MA-
IIN , 12, Plaza d e d e r r a -
dores, 12, esquina á San 
¡̂ "elipe Neri (ojo). U K Í 
c a r n é a t e MAHIf^. 

Catálogos ilustrados 
eon más de 4.000 ar-
líCulOB. 

S E ^ . E C I B E N 

EipÉI gf i l f iói 
? E'íiSiÜ 

JEü la imprenta, 
calle de Pizarro, nú
mero 14, ha«ta las 
tres de la mañana. 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

Emilio Coloffiiiia 
Anuncios ©n Vallas, Telo
nes, T ranv ía s ; r epar to de 
Impresos y Muest ras , y Co
lección de car te les en to
das las provincias de Es -

Etípeclal p a r a anuncios 
en todos Itís periódicos. 

P ídanse presupues tos y ta
rifas, que se envían gi'atis. 

Oficinas: 

10, F ü B N C A R R A L , 10, 2." 

Teléfono 805 . 

E í t o s vapores admiten carga en las condiciones m&i> favorables y pasaje
ros , á quienes la Compañía da aiojamienta muy etoiodo y t r a t o esmerado, como 
h a acredi tado "ii su dilatado -ervicio. 

1 También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puercos del 
m u n d o , .servidos por líneas regulares . 

La Enip jssa puede asegurar las mereanfilas guo í e . ©mbaríinea sn sus üu-

P a r a rebajas á. familias, precios espaciales para camarotes de lujo, rebajas 
ftn pasajes de ida y vuelta y dertiás informes,que puedan in teresar ai pasajero, 
jílTlgirse & las Agencias de la Compañía. 

" Á ' f l S p S IMPORTANTES.—Robajaa en lo^ fletes de e.'qjortacióii,—La Com
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de üeter inados ?r t ícuIos, de 
acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de Comueioaeiones ma-
SEÍtimaft. 
•.- . ServJ<;ios co ine rc í a Ie s . ^La Sección que de estos Servicios t iene establecida 

Ía,,Compañía, se .encarga de t raba ja r en u l t r a m a r los mues t ra r ios que le sean 
énti-egadoa y de la colocación de íes alt íüulos cuya venta, como ensayo, deseen 
|i;a¿er Vos, exportadores. 

iiffii müiii 

T 
RiVAL. QUE ESPERA 

\^ "Beto á las casas extranjeras quo anuneiau qv;e sus tinias pa ra escribir no tie-
eien rival en España. 
, i -El au tor -y fabricante de las tintas españolas tituladas Mat tz las someterá al 
|áUo de un tribunal de notables calígrafos, si hay .quiea quiera colocar frente, á 
«Has las tintas extranjeras, pa ra c ü i p a r a r !a fluidez, cousorvaí'ión y permanencia 
^e color de unas y otras. 

C0N8ID.ERAC10NES SOBRE LAS TINTAS 
Si la pluma es buena y se escribe ma!, hay que averiguar si la cansa está en e! 

papel ó en la t in ta : Clases hay de papeles, que mal preparados 6 de malas materias, 
Meneu poca afinidad'coa !as tintas, dando lugar á quo ios escritos aparezcan malos. 
' Cuatro 'condiciones teudrá la tinta para ser buena, J.* Limpieza y fluidez, para 

,qne se deslicé por la pluma sin interrupciones. 2." Color intenso y permanente. 
p a r a que se destaque bien en el papel . 3." Mucha fijeza, pa ra que no se destiña e! 
escrito, y 4.* Neutralidad, pa ra .que el papel no sufrii íJetcrioro con el tiempo, ni los 
escritos- desmerezcan volviéndose pardos. 

ÍJesfra E^nnerlor Aja... 
Extra- negra f l j a 
Azul negra fij'a.. 

liifii iafü 

Pirá áe! ÍTists en H l 

a . - ¿' ¿̂  ¡3 
» "~ §• 9- 1 

if I ff 
2,15¡1,15 
2,15 f,lñ 

PJscribe negro vioIaOo pasa pfonto á. negro. 
Escribe negro violad,-) pasa pronto ft negro. 

, Bscribe'azul y pasa lento á negro. . 
Morada neirrá fija...; Escribo morado y pasa lentamente a negro; 
Violeta negra flja....| Escribe violeta y pasa lento h nosíro.... 
Stílográfica fl.la ¡ P a r a plumas de bolsillo, todos colores. 
33e'.color?s fijas i Siete t intas en eoior-es fuertes ,. 
Azur,neg;ra CQpiar...i.De azul pasa pronto Ja-copia á negro . . . . . 
V.lbleta negra copiar.! De escarlata pasa á, nesfro violado. . . . . . . . . . . . , .._ 
pe. colores copiar j AKUI, violeta, rojo, carmíp colores .fuertes., iüíl5Íi,i,5Í0^65; 0,i5;0,2! 
Be t imbre ; P a r a caucho y metal, todos'colores......; ..:7.15;4,0012,00il.-25!0.ft 
-Hectog-i-áfica. ... 1 Da varip.s copias en el Ectógrafo. . . i7,00;4,00¡2.00i 1,26)0.a" 
Be máquina j Para, dar á tüitasv tampor¡s ;i00o;.i,28!3;o0l3,00'l,0a 

1,25 0,'í0i0',16|0,30' 
1,2510,85 0,45Í 0,35'! 0,25 

0,80Í 0.40:0,2-
0,65i 0,40; 0.3: 
0,t>5;0,40*0,3i 
e.tí.5i0,40|0 2i 
0,45! 0,00i 0,2.-
0,65iO,4U;0,* 

2,15 1,15 
2,15 1,151 
1,1.3 0,70 
2,26 1.16 3,15;t,13|0,fi5l0.4o!0 33 

LAS ENFERME: DAD ES SE L03 OJOS 
PBODrcrbAS P O R ÍBBITACIO?Í, CATABROS A LA VIST^ , CO?ÍJUNTÍ. f^f%r^ I^, C rfcl? Í\TH\ 
VilíS, OFf ALikÜASi MÍAS, ÉtCÍ., SÍJ CÜRAJí CON EfSTILACIONBS 1>B V » ^ I /%ÍS \JE* \J1S\J 

F r a s e o eóH fetóata^dt^é» « n a p e s e t a . — V Í C T O R i A , 8 , y A l O Ó H A , 3 0 , y p r i n c i p a l e s farmacias!* 

REGALO 
t r a j e , gabán y gor ra por 80 pe-
s é t á s , que fiacé d u r a n t e éste 
m e s la impor tan te casa Rome

ro, Luna , 1, ent resuelo , f rente á San Martín. Hechura 
y forros de t ra je , 25 , 30, 35 y 40 ptas, Gabán, 35 , 40, 
50 y 60 ptas . Aviso: Mar i ano R. Cabiedes cont inúa 
empleado en la casa, p a r a conocimiento de sus ami
gos y clientes. Ventas á plazos y al contado. 

TRUST ANU 
Agencia Católica de pllbll<ádad. Se ádiiilt*» annnoios 
p a r a todos ios periódicos. Combiaaeloncs económicas. 

E S Q U E L A S 
FacílitaMios g r a t u i t a m e n t e t o d a clase d e empleados y 
por teros , conserjes, mozos de comedor, Instí t t i tr ices, 
doncellas, cocineras, etc.. ef-c. Bssta, con u n sencillo 

aviso. Pez, 9, Teléfono númer» 3 .768. 

fíiki iiilii! illii iillil 
Accesorios le todas clases pa ra d ic ta s indus t r ias . 

JítJAN Y SALVADOR CHACÓN 
3 , P l a a s a c i ® l A n g @ l , 3 , . M A D R I D 

AGreditacfos taileres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples en
cargos, debido al numeroso é instruido personal: 

Para 3a eorrespondeneia , 

VICENTE T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A 

s-s %m% Compre usted 
les dfscársos pronunciados por el 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martinei 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

e n l a v e l a d a ' q u e o r g a n i z ó E L D E B A T E 
p a r a h o n r a r l a m e m o r i a d e l S r . Meiié2id©£ 
y P e i a y o , e n e l t e a t r o d e l a P r i n c e s a . 

f ^ r e s o f o : C I M A P E S E T A 'Si & De Tenia en el Kiosco de 

EL DEBATE, caüe de Alcalá. 

iüiüoii sil iiimi 
80 X 40 50 X 60 

lir 
20 X 30 
r,oO pt is . 3,S0 ptas. 4,50 [jtas. 

Remit iendo una f i t og ra 
fía, acompañada de su im
porte por el GIRO POS
TAL, ent rego el t rabajo en 
breve plazo.—Los envíos á 
provincias a u m e n t a n 0,50 
pesetas de certificado. 

Mena-Foto. Cruz, 19 

EL EMPORIO DE VENTAS 
Robamos á las familias de provincias qué llegan á 

Madrid, visiten nues t ra Exposición de Muebles y oí)-
jétps Decorativos. Los hay de todos los gustos y va
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en a ina ja r vuesi-ras cas'^s con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la base de una b a r a t u r a 
inconcebible. Vedlo y 03 convenceréis de es ta verdad. 

Ijlü<.ríiMlTOS. 35.;—S-icursal, Reyes, SO-
Teléfono, 1.943, 

I Confereflcia de VÁZQUEZ DE l E L l A I 
La «Unión de Damas Españolas» ha publicado en un folleto la elocuentísima 

conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jurisprudencia. ..: 

La conferencia ha sido ampliada por su autor en la paríe referente á la Trini
dad y en la uota final y cita relativa á la persona de Fer re r Guardia; 

Este interesante folleto se halla de venta en el líioseo de EL DEBATE (calle do Alca
lá, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. 

^ 

^ 
«• 

•FUEMCIRRIL 59, MIDRID 
Llamarnos la aten

ción sobre este hue
vo reloj que segura
men te Será aprecia
do p o r todos los que 
sus ocupac iones les 
exige saber la hora 
flja de noche, lo cual 

cons igue con el 
m i s m o sin neces idad 
do r e c u r r i r á c e r i 
llas, etc. 

Este nuevo r e l o j 
.tiene en su esfera y 
mani í l as u n a compo
sición RADlUiVI.'— 
Radium, mate r i a rrti-
neral , descub ie r ta ha 
ce a lgunos a ñ o s y 
que hoy vale 20 ini-
ilo»»*^ el Isil® a p r e , 
Wí»84a,menté». y •des
p u é s de m u c h o s es
cuerzos y t raba jos se 
ha p o d i d o consegu i r 
ip l icar lo , en mflitía 
án t idad , sob re las 
lorás y mani l las , q u e 
p e r m i t e n ver per-
"ectamente las h o r a s • 
le noche. Ver este, re

loj en la obscu r idad es v e r d a d e r a m e n t e una maravi l la . 

^^í§»«5»#^^^^^^^«5»^»«&^^«^<»««S»«5»^^^^«§».«&«§»^'^^^^^ 

l 'Al íA BUENOS U i P i l B -
SOS ¥ SELÍiOS CALX'HO 
Encomienda , 20 , dupl ica-
do.-—Apartado 171 Ma

drid . 

D e b a t e ^ ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

EL FANTÁSTICO 
j G R A N N O V E D A D ! 

Art ículos indus t r i a l es 
fintreflietS.;. i . ' . ; v: í i i > * i . •; i i v; i ̂ . v;,. 

'{ Not io ias . ; . ; ' . i , 
Bibliografía, i 
Rec l amos . 
En la cuar ta p iaña 

> >- > j la la en te ra 
» » 3, m e !ia p lana 
a « » cuar to p l a n a . . . . 
» > 5> octavo p l a n a 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s : s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r es%e r e l o j . 

Ptas, 

Rn caja n íquel , con b u e n a máqu ina , garantiza
da, caja m o d a ex t r ap lano 25 

dem. m á q u i n a extra , áncora , rub íes S5 
iín caja, de pla ta con m á q u i n a extra, de áncora, 15 

rubíes , decorac ión art ís t ica ó ma te 40 
En 6, 6 y 8 plazos, respec t ivamente . 

Ai üontado se hace ana rek J]3 de m tS par 131. 
Sa mandan por correa cerliñcados con aumenta d3 \,ñí pesetas. 
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Ea ÜSTEB: f^OEIZOH ADENTRO 
P K C U y £,JV ^%*l L.í\.GUIA LiIilTERii 

,1^ DE VENTA EW E L KIOSCO de «EL DEBATE" 

Madrid. 
Provincias.. 

Extranjero: 
Unión posta l . . . . . . 
ífo comprendidas. 

Ptas. 

Afls. 

12 
18 
25 

40 
60 

B meses. 

6 
9 

, 13 

20 
30 

3 meses. 

8 
4,50 

. 8 

10 
15 

Mes. 

1 
> 
> 
> 

> 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

linea. 

P e n t r o de es ta Sección publica re: nos anuncios cuya extensión n o sea sn» 
perior á 30 pa labras . Su precio es el tío 3 céiií;iiios pa labra . 

E n es ta Sección t e n d r á calHd,'i l a Bolsa del Traba jo , q u e será {cratníta 
¡inra las denianrias <le ti 'ábajo si ¡os aimiicios no son de m á s de 10 pa labras , 
pagando cada dos pa labras que excedan de este núnvero 5 cént imos, siem> 
pre que los mismos interesados de» pe r sona lmen te . la o rden de publicidad 
en esta Adinini«trác¡ñn. 

VENTáS 
SE.VEXDB solar 12.000 

pies fachada car re te ra 
nueva Altos Hipódromo 
íMahlíábS) Alfar. 

Los pagos edelantados. 
Cziia SRiincis satisfará tO üéntimss ds impasstt. 

Se admltea esquelas hasía las tres de la raadnigíída en ¡a 
Inipreaía, CALLE DE PIZARRO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d m é n . t B a r q u i l l o , 4 y 6 . 

M A D R I D 
, = = : TELÉFONO 365 APARTADO 466. ^ 

PARA EL CULTO 
lM.-il íEi\ES, Paso?, Be-

ienes, c ampanas ; pídauae 
catálogos. Seoundino Ca
sas. Hiera tía 'San J u a n , 
1.?,, £33 'ndo, Barcelona. 

AtJTOMOVíLISTAS. Ac-
e ^ o r i o s , rtíparacióñ, gara
ge. Sociedad Excelsior. Al-
váréz de Baena , 5. 

VIAOS^ cogñaeT^'ojéü, 
rcm, éon r-edal las de oro. 
A dqlfb de Torres ó hijo. 
Miílagá. 

I 'ÍJiv-VN' surtido' en bañes', 
lavabos, vatersclosets,,: ca-

, lentador«s , etc., et&, Tn-
, lieriaá nara conducción dé 

fMXMuanii ' f f l ¡ agua , expor tac ión ft prp-
iE.naL.nni«£.H vmcias . Lacoma Herma-

PIlOxi'ESOKAS de Ins . ; nos. Paseo de s a n J n a n , 
•j'i, Barcelona. 

[ N S E H A N Z A 

t rucción pr imar ia . En el 
Convento de Dominicas de 
Huesea r /p rov inc ia de Gra
nada, son necesar ias una 
ó dos . profesoras ño Ins
trucción pr imar ia . Las que 
deseen desempeñar el car
go pueden dir igirse á ' a 
Super iora de dicho Con
vento. 

Bo!sa del trabajo 

NECESITAD TRABAJO 
PKOPESOK católico 

acred i tado , se ofrece p a r a 
lecciones t a c h i l l e r a t o ; en
señanza especial del latín. 
Saii Marcos. 22, principal . 

COíJOC&Cífm solicita 
sefior» en tend ida en todos 
los qw-dljaceres de una ca
sa. Razón: Eafae l Calvo. 
b, y Lagasca, 14 , patio, B. 

A los propagandistas sociales 
aeooiDendamos el úti l ísimo libro in t i tu lado P a r a fun-
jar y dirigir los Sindicatos agrícolas , escrito por el 

Gxperimentauo propagandiEta D. Juain Francis"o Co
rreas .—BOá PESETAS, en casa del au tor . Caballero 
de. Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de El Debate. 

¥ARiOS 
£-a.tí.i Í5,-iesia pobre de 

íi üióCisis dti Zamora , so-
citase lina casulla verae , 
1 Misai y iiua capa ue-

3 B E ^ ^ e 3 E E í i 

•';:'••; ' ; • • . P A Q U E T E S T I X T A E N POXiVO P.-^IRA ÉSCÜEJ^AS 

;;;, Despaclio a i por mayor y menor : -

Aduana^ 27,• p i so priiiierp..— MÍ 

fiPdil 8MÍÍÍ 

la Central Anunciadora 
Agenc ia catól ica d e publ ic idad 
= = ? = P R O P Í B T A K Í O : = = = = = 

^ Sebastlái Boffefliíefo Sacristán 
E S Q U E L A S - ANUNCIOS EN G E N E R A L 

GR "i T I S facilita preceptores, profesores, ins 
, titutiiceSj doncellas, niñeras, cocineras y 

criados de todas clases. —• !é, Al'fiOSTO FIGÜERO*, 16 

PTJBIilCACION 0 E liA OFICES'A P E TBAB.AJO 

DE l A "ACCIÓN S O C I A L P O P U L A R " . 

BRÜCH, 4 9 . Apa r t ado 2 7 3 . - ^ B A B C E L O N A 

mimi lummm 
f ^ S S elg.P.LBis[layii!ETOiiinJ.J. 

0 o c t o r en Derecho, Licenciado en Filosofía y 
Le t r a s y Profesor d s Es tud ios Superiores d e 
Deusto (Biiúao)..;—3." edicioB, no tab lemente au 
mentada.—-Un volumen de m á s de 400 páginas , 
4 pese tas en mstica.^—i'ara los socios de la 
•'Acción Social Popu la r ' , 8 ptas. , dir igiéndose á 
la Oficin i d a ' T r a b a j o (Bruch , 49, Apar t ado 273-

Barce lona ) . 

VINOS y vermoutbs , ex-
pórtanae á todos los paí
ses. Mayner, I'iá, y Sugra-
ñes, t ieus ( T a r r a g o n a ) . 

KAl 'U i i ' rAUuí t de vi
nos, aguard ien tes ' y , lico
res. Luis C. Cordón. J e 
rez de la f r o n t e r a . 

FABKiCi i cíe mosaicos, 
hidráulicos. La Fabr i l Ma
lagueña, á3 .José Hidalga 
Espildosa. Larios, 1.2, Má
laga. 

CAKBOXI.s minerales , 
ant raci ta , colc. se expor tan 
a precios de mina. Depósi
to de mate r i a s puras para 
abonos, de r iqueza ga ran 
tizada. San ta Clara, 26, 
Zamora. 

VINOS tinos de 
clases de R. López de He . 
redia y Compañía. Haro. 
Kioja. 

PB. \CTICAIfTB medi f i . 
todas *'*' c irugía, buena conduc

ta , desea colocación. In-
t o r m a r á n : Marqués T3r-
quijo, 4 J . bajo. 

, LA .^A<í.UINA de escri
bir "Smi th P r e m i e r " , pre
ferida por cuantos la co
nocen, facilita catálogos 
g ra t i i . Otto St re i tberger . 
Apar tado , ¿135, Barcelona. 

MAQUINAS de escribir 
"Uran ia" . La más perfec
ta , sólida en consíruoción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar o t ra sin an tes 
ver . la " U r a n i a " , preferi
ble á todr.3. Agente gene
ra l : J. Rovira, Barcelona. 

O B A N fundición de 
campanas y fábrica de re 
lojes de torre . Especial i
dad en yugos metál icos, 
con r a t e n t e de invención. 
Casa fundada en 1824. 
Fausti... T Murga Zulueta. 
Vitoria. 

POBTLx\iM) " R e z ó l a ' 
marca Ancora Garantiza
mos la superior calidad 

E L R E Y de los choco
lates , fabricado por la ca
sa "Adolfo García" , Osor-
no (Fa l enc i a ) . Expor ta 
ción á provincias. 

Fz i i lRlCA de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos d3 Ignacio Morüa 
P o r t a l de Uroina, 3 , Vi
tor ia . 

UNA señor i ta , profeso
ra de francés, solicita co
locación, 6 t ambién como 
copista mecanógr afa. P la 
za del Rey, 5, t . " deba. 

S.4CKRDOTB gradúa-
do, con m u c h a práct ica , da 
lecciones de p r imera r se
gunda enseñanza S. domíci ' 
lio. Razón, Pr ínc ipe . 7, 
principal . 

JOVEN diecinueve años, 
empleado en minis ter io , 
buena le t ra , se ofrece ho
ras t a rde , pa ra oficina. Re
ferencias inmejorables . 
Razón: Luisa Fernanda^ 
25. 3." izquierda. 

SEÑORA bueiía edaft 
desea servir de doncella 
en casa de poca familia 
6 sacerdote . J o r g e Juan , 
ntim. 4, panader ía , infor» 
mar&n. 

SEÑORA por tusuesa , 
católica y joven, ofrécese 
para d a m a de compañía, 

n a de gobierno, para ni-
fios 6 cos tura . Escr ibi r Ma
ría Osorio. San Marcos SO, 
cuar to izquierda. 

Ofrécese señora ae ÜUUÍ-
pama y señori ta- eon oiie-
ua le t ra , y saibiendo bien 

AMPLIACIONES foto-
gráBcas, r a r r c i d o . exacto, 

_ __. de t a m a ñ o casi n a t u r a l . , , „ „ , „ „ , , , „ „ „ _„ ,„ „„o , -« 

m?oÍ°d« ? \ . ' S ' r ' Í ' - i ^ " ° í í % ' " " M - T " ' ^^"^"'^ c o m e m ó ? 6 " c ^ s * a ' \ 2 a f ¿ g l : Hijos de J. iVl. Rezóla, c an , de Santa Moniea, 9, p n - : veiázquez, 69. bajo. Filó-
Sebast ián. I mero, segun¿o , Barcelona. ^ mena ViUajoa. 

•FOLLEIIN DE E L D E B A T E (163) 

- CARLOS DICKENS 

iiiiias li Pinii 

eoeina, Bam volvió para, q u i t a r l as bo tas 
S' SU- amo, c u a n d o a l m i r a r p o r u n a p u e r 
t a e n t r e a b i e r t a , pe rc ib ió u n h o m b r e g r a n 
de , cuyos • cabellos e r a n rojos . D e l a n t e d e 
él , sobre u n a mesa , h a b í a u n p a q u e t e de 
per iód icos , y él leía el a r t í c u l o pol í t ico de 
i m o de ellos eon cier to a i r e de c o n t i n u o 
Sfareasmo, q u e d a b a á sus n a r i c e s y á tcdy, 
s i j fisonomía u n a expres ión de soberbio y 
taajestuóso desprec io . 

— ¡ E h ! — d i j o S a m — ; me p a r e c e quo 
conozco á ese i n d i v i d u o , y el l e n t e d e oro , 
•y el sombre ro de g r a n d e s a las v u e l t a s . 
I O h , yo h e visto todo eso e n E a t a n s m l l , ó 
soy u n nec io ! 

E n el mi smo i n s t a n t e , y á íin de l l a m a r 
la -a tca ic ión de l e n t r e t e n i d o cabal lero , fué 
aeoine t ido S a m de u n a t a q u e de tos bas-
itstate incómodo. 

E l d i s t r a í d o lec tor se es t remeció a l o í r 
<í! r u i d o , l evan tó su cabeza y su Ifinte, y 
idejó p e r c i b i r los p r o f u n d o s y pensa t ivos 
ya^ígos de Mr . P o t t , ed i to r de la Gaceta de 

—^Perdonad , s e ñ o r — d i j o . Sa,m, aprox i - . 
m a n d ó s e a l s a l u d a r — . Mi a m o es tá a q u í , 
s e ñ o r P o t t . - • • 

—i C h i t ! ¡ c h u t ! — ex c l amó P o t t a t r a 
y é n d o s e á S a m á l a h a b i t a c i ó n y c e r r a n d o 
la p u e r t a con u n a e x p r e s i ó n de fi.sonomía 
l l ena .de i n q u i e t u d y mis t e r i o . 
— j Q u é es lo q u e p a s a , s e ñ o r ! — d i j o 

S a m , m i r a n d o con a s o m b r o á su a l r e d e 
do r . • 

— G u a r d a o s b i e n d e n o m b r a r m e . Nos
o t ros e s t amos en u n país-fflw.ísriíío; si el 
t e r r i b l e pueb lo s u p i e r a q u e es toy a q u í , m e 
h a r í a , m i l pedazos . 

—j ,De v e r a s , s e ñ o r ? 
--^Sí, y o s e r í a v j e t ima d e s u f u r o r . P e r o , 

p o r o t r a p a r t e , j oven , ¿ q u é dec ía i s d e 
v u e s t r o s e ñ o r ! . .' 

—^Que p a s a l a noche en es ta p o s a d a con 
u n p a r de amigos . 

— í M í s t e r Winfclc es tá t a m b i é n ?—-pre
g u n t ó P o t t , f r u n c i e n d o l i g e r a m e n t e l a s ce-, 
j a s . . . . . . . , ^ 

— N o , s e ñ o r ; q u e d ó en s u casa . S e ' h a 
casado . . . . . . , , ^ • . • . 

—I C a s a d o ! — g r i t ó P o t t con a t e r r a d o r a , 
vehemencia-

Se d e t u v o , son r ió con a i r e s o m b r í o , y 
a ñ a d i ó en voz b a j a y en toí io v e n g a t i v o : 

—^Está b i e n hecho , t i e n e lo- q u e m e 
rece. . . : . . ' 

Y h a b i e n d o a s í e x h a l a d o , eon sa lva je 
t i t iunfo, s u m o r t a l o d i o s i d a d c o n t r a el 
enemigo a b a t i d o , M r . P o t t p r e g u n t ó s i 
los amigos d e M r . P i c k w i e k e r a n azules . 
E l i n t e l i g e n t e c r i ado , q u e sab i a t a n t o de l 
p a i ' t i c u i a r como el e d i t o r m i s m o , d io u n a 
r e s p u e s t a m u y sa t i s f ac to r i a , y M r . P o t t 
cons in t ió en a c o m p a ñ a r l e á H e á m m a d e 
míster Pkksñck -

F u é r ec ib ido con s a m a c o r d i a l i d a d , y 
so conv ino e n comer j u n t o s . 

. C u a n d o M r . P o t t . h u b o t o m a d o p u e s t o 
ce r ca de l fuego , y n u e s t r o s v i a j e r o s de 
j a r o n s u s b o t a s m o j a d a s p a r a p o n e r s s 
p a n t u f l a s , l e ' p r e g u n t ó M r . P i c k w i c k : 

— i C ó m o v a n los a s u n t o s d e B a t a n s -
w i n ? á E x i s t e t o d a v í a El Independierdef 

' — E l Independiente — r ep l i có P o t t — , 
a r r a s t r a t o d a v í a , s u l a n g u i d e c i e n t e y m i 
se rab l e ^dda, o d i a d o y d e s p r e c i a d o p o r el 
p e q u e ñ o n ú m e r o d e p e r s o n a s q u e conocen 
su v e r g o n z o s a y d e s p r e c i a b l e e x i s t e n c i a ; 
sofocado é l . m i s m o p o r los f é t idos m i a s 
m a s q u e e s p a r c e con p r o f u s i ó n , a t u r d i d o 
y ciego p o r l a s e x h a l a c i o n e s met í f icas d e 
su p r o p i o f ango , el obsceno p e r i ó d i c o , s in 
t e n e r conc ienc ia d e s u e s t a d o d e d e g r a 
d a c i ó n , : se p r e c i p i t a r á p i d a m e n t e sob re 
el l imo e n g a ñ o s o q u e p a r e c e o f r ece r l e u n 
p u n t o d e a p o y o ce rca d e l a s c lases m á s 
b a j a s d e l a soc iedad , p e r o q u e e l eyándose 
p o r g r a d o s , p o r e n c i m a d e s u d e t e s t a d a 
ca,beza, le s u m i r á b i e n p r o n t o y p a r a 
s iempre . ; . ; •_ . ; :_:_ , ., • •, _\ •. \ 

H a b i e n d o ' l a n z a d o con v e h e m e n c i a s u 
mani f ies to , s a c a d o d e s u ú.Uimo a r t í c u l o 
po l í t i co , e l e d i t o r se - d e t u v o , pa ra , t o m a r 
al ie i j to , y m i r ó d e s p u é s ma j f t s tuosamen te 
á B o b . • - ..-.:. 

— V o s sois j o v e n , c a b a l l e r o — l e d i j o . 
M í s t e r S a w y e r i n c l i n ó l a «abeza . 
— Y vos t a m b i é n , s e ñ o r a - a ñ a d i ó P o t t , 

d i r i g i é n d o s e á B e n A l i e n . 
E s t e reconoc ió l a a g r a d a b l e i m p u t a 

ción. 

I — i Y es tá i s a m b o s p r o f u n d a m e n t e im 

I b u i d o s en esos }>rmcipios a z u l e s q u e y o 

I h e p r o m e t i d o á k)s p u e b l o s d e es te r e i n o 

' defffider y sostener mientras viyaf •, 

- —,¡Eh, eh! En cuanto á eso, no sé de 
ello gran cosa—replicó Bob—yo soy... 

—;No,un amarillo; |no es verdad, se
ñor Pickwick!-—interrumpió el orador re
culando su siUa—. Vuestro amigo no es 
un amarillo, caballero. 

—^No, no—replicó Bob—. Yo soy una 
especie de tartán escocés, por ahora; un 
compuesto de todos los colores. 

—ün vacilante—dijo Pott con voz so
lemne—; ¡ un vacüante! i Ah! si leyeseis 
una serie de ocho artículos que ha publi
cado la Gaceta de Eatanswille, me atrevo 
á creer no permaneceríais lai^o tiempo 
sin afirmar vuestras opiniones en una ba
se firme y sólida. 

—Y yo creo, me atrevo á creer, me pon
dría todo azul antes de llegar al fin—'• 
añadió Bob. 

Mr. Pott le miró de una manera sospe
chosa algunos minutos, y volviéndose ha
cia Mr. Pickwick, le dijo: 

—Vos habréis leído, sin duda alguna, 
los artículos literarios que han apaTecido 
por intervalos, en tres meses, en la Gace-
ta de EatanswiU, y que han escitado una 
atención tan general y... puedo decirlo, 
una admiración tan universal. 
: —i Eh! Pero—^replicó Pickwick, lige
ramente turbado por la pregunta—el he
cho es que he estado ocupado de tal ma
nera por otros asuntos, que no he tenido 
realmente posibilidad de verlos. 

—'Es necesario leerlos, caballero—dijo 
el editor eon aire severo. 

—Sí, ciertamente. 
í—Han aparecido bajo la forma de una 

crítica detallada, de una obra íscbre la 
Bsetatnórfosis ehin^ea. 

¡Ah! muy bien... ¿Esos artículos son 
vuestros! Así lo espero.' ' - - - -

•—Son de mi crítico, caballero—replicó 
Pott con gran dignidad. 
- —¿Una cuestión tan abstracta como lo 
que parece?. 

—Efectivamente—respondió Pott, con 
las profundas maneras de un sabio—. El 
ha hecho, bajo mi dirección, estudios pre
paratorios. Segtin mis consejos, él se ha 
ayudado para eso con la Encichped'ia bri
tánica. 

—I De verdad ? Yo no sabía que esa ex
celente obra contuviese nada sobre meta
física china. 

—Cab5,llero—dijo Pott, poniendo su 
mano sobre la rodilla de Mr. Pickwick, y 
mirando en derredor suyo con una son
risa de superioridad intelectual—-él ha 
leído para la metafísica en la letra M, y 
para la china en la letra O; y él ha amal
gamado los frutos de esta doble lectura, 
caballeros. 

Las facciones de Mr. Pott irradiaron 
de tanta grandeza adicional, al recuerdo 
del poder del genio, y de los tesoros de 
ciencia desplegados en el docto trabajo en 
cuestión, que transcurrieron algunos mi
nutos antes que Mr. Pickwick tuviese la 
osadía de principiaí la conversación. Así, 
cuando el continente del editor hubo ba
jado gradualmente á su ordinaria,expre
sión de supremacía moral, nuestro filóso
fo se atrevió á decirle: 

—¿Me será permitido preguntaros qué 
gran objeto os lleva tan lejos de vuestra 
casa i 

—El objeto que me guia y que me ani
ma en vsm f l é t e s e o s trabajos—replicó 

Pott con grave sonrisa—-«1 bien de mi 
país. 

—Ya suponía yo que sería alguna mi
sión política. 

— S í , señor, tenéis razón —< respondió 
Pott. 

Después se inclinó hacia Mr. Pickwick 
y murmuró á su oído con voz lenta y ca
vernosa : 

—Mañana tendrá lugar un baile ama
rillo en Birmingham. 

'—¡ De veras!—exclamó Mr. Pickwick. 
—Sí, señor; ¡ y una cena amarilla! 
—¿Es posible? 
Pott afirmó el hecho con un movimien

to de cabeza. 
Aunque Mr. Pickwick parecía tan ate

rrado por esta comunicación, estaba tan 
poco versado en la política local, que no 
podía comprender suficientemente la im
portancia de la horrible conspiración da 
que se trataba. Mr. Pott se apercibió de 
ello, y sacando el til timo número de la 
Gaceta de EatanswiU, leyó con solemni
dad él párrafo siguiente: 

"Reunión ^clandestina de los amarülos. 

Un reptü contemporáneo ha vomitado 
recientemente su negro veneno, con la va
na esperanza de manchar la pura Hom
bradía de nuestro ilustre representan te, el 
honorable Samuel Slumkey, de ese mismo 
Slümkey k- quien habíamos prédicho' mu
cho tiempo qúe'Uegaría á adquirir su po
sición actual, tan noble y tan (juerida, 
que él sería un día el honor y la gloria 
de la patria y el atrevido defensor rls 
nuestros derechos. Un reptil contemj)ori> 
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